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REUNIU-SE
A COMISSÃO

CONTRA
A CARESTIA

Ok .;;i I.--I.1- ¦ estudan*
ti», slndlcaln, dc cntidn*
dc« femininas c dc traba*

i- ¦ • ¦ favelados q u c
«impõem a Comissão Per*
manente Contra a Cares-
Uu estiveram reunidos on*
t.in na sede da Unido
MçlropoUtàna dc Estudan*
leu. A hora em que enter*
r.H-nmos os nossos traba*
llios prosscpila a reunião,
havendo víirlas propostas
dc campanha contra os
pretendidos aumentos de
preço do p5o e do leite.
Dlsctitia*so também a ida
Un Comissilo ao Palácio
(iuanabara para fazer a
chuega dos milhares dn
; í.tltiatunis coletadas con*
lm o aumento dc preços

.< passagens de ônibus.

Mesa da Câmara
Desmentirá o

Chanceler Entreguista
Macedo .Soares não poderia Ignorai que UUlfl
Comissão Parlamentar, munida tle passapor-
tes diplomáticos, esteve oficialmente em
países do campo socialista — Resposta do sr.
Godói Ilha a consulta do sr. Newton Carneiro

sr. Bruzzi Mendonça

Juarez Távora, buscando a atenuante da "bolsa ou a vida", apresentará documentos até hoje mantidos em rigoroso sigilo
Dos arquivos secretos do EMFA as provas de que o ultra jante Acordo Militar foi extorquido sob ameaças e pressão
Será secreta a sessão e no mesmo caráter serão ouvidos amanhã e quinta-feira o almirante Álvaro Alberto e o coronel

Bettamio Guimarães "ZZ"

.— Requerimento do

AS 
(Icclaragócs feitas pelo

ministro Macedo Soares
ao correspondente de um jor-
nal da Alemanha Ocidental,
na parte qúe se refere à via-
gem dc parlamentares brasl-
leiros a países do campo do
socialismo, vüo ser oficial-
mente desmentidas em nota
da Mesa da Câmara.

Segundo publicaram os
matutinos de domingo, o mi-
nistro das relações Exterio-

res. aludindo ã visita de dc-
pulados à URSS e países de
democracia popular, teria

(Conclui iw. -'.' l-A(l.m)

Ambiente do Intensa ex*
jiccfativa cerca o depolmen*
ío que a-* 1."» horas de ho*
je. perante a Comissilo Par-
lamentar de Inquérito, deve*
rá prestar o general Jua-
rez Távora, Logo em segui*
da.HcrA ouvido o sr. Renato
Archer -

SECRETA
Em caráter definitivo o át".

Gabriel Passos, presidente
dn ComlssAo. jn deliberou que
a sessiío seiíi secreta. Tam-
lxJm em sessfies secretas se*
ido ouvidos o Almirante Al*

varo Alberto, amanhã, ás 13
horas, e o Cel. Hettamio
Guimar&es, quinta-feira, h.1
mesmas horas.

O-Ccl. ücttamlo desompe
nliava aa funçOea de chefe
do Gabinete da Secretaria
do CotUellio Nacional de So*
gurança nq época em que o
gou. Juarez Távora eiieami*
nhou no ent.1o Presidente da
República, sr. Cató Pilho, os
quatro documentos secretos
revelados à naçoo no cota*

(Coàelul nu ¦!.' 1'àslni»
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A Conferência de Londres Visa
Discutir Soberania de Países Árabes

«O Egito não está apressado» — Mobilizará a Síria.suas forças em
defesa do país irmão — Convocado Congresso tios Povos Islâmicos

noite para responder i\ de*
claraçüo tríplice dc Londres,
o govòrno; egipeio desvenda,
I^T~^é»lím n» S.» l'*slna)

CAIE
»A1R0. 6 «AFP) — «C

Egito não está ^prcí-
sadoi. Essa breve declara
cAo, oriunda e dn melhor fon-

te. ¦ não provocou surpresa
particular nesta capital.

In formando que tem tempo
atá 15, do corrente h meiii
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Negociata em Marcha com os ônibus Elétricos:

&
ÇkjOSüOS Ilustres confrade& do « Correio da ManM*' l deram completamente a serenidade ante

perde-. s|
as iniprcssio- íâ

...hiiIcs revelações sobre b crhninosu atividade entregulsta- ^
ik- lesa-pálria na questão dos minérios atômicos, m-.iiii- É
do desvantagem no debate, pois os intos são esmagadores, 0>
trvorani-SO em advogados do gal. '.ríivorn, cuja situação, p¦lia a dia, se torna mais insustentável. No editorial de do- Ú
müigo, em que sobram expressões menos cortezes c insul- 4.
luosas e é indigente de argumentos, o cCorrcio» volta bate* \;
terias contra» a desenfreada campanha contrn o general

500 MILHÕES DE CRUZEIROS
0 GOLPE QUE A LIGHT ARP

Na formação da companhia mista dos «trollèy-bus», a Prefeitura se «esquece» de tpie todos
os bens da Carris serão de sua propriedade dentro de cinco anos

DEPOISedital

ACO.NT.ECJS, porém,, que os fatos são fatos. Os doem
tos aviltantes podem ser mantidos cm segredo

documen*
poi

mni> ou menos tempo. Mas ninguém os inventou ou for*
jou. 0 próprio general reconheceu publicamente sua autcnli*
cidade. Também é Inegável que o sr. Távora agiu de acordo
com esses documentos, nofando-se quo os miiis escabrosos
¦oram pedidos por êle mesmo. Quem faz a campanha con*
ira o gal. Távora? E' éle mesmo, são seus próprios atos,
.- .-v sua posição entreguista, é a sua política, que còrrcspon*
de inteiramente aos desejos dos Estados Unidos.

fWjj AS ai é que chegamos ao ponto. Quem o «Correio» de-
'"' fende em seu editorial não é o gal. Távora, mas os Esla-

de publicado o
da concorrência

para instalação dos ônibus
elétricos, está em plena mar-
cha a negociata. Trata-se dc
um golpe de centenas de mi-
lhões de cruzeiros, em que
a lesada será a Prefeitura e,
conseqüentemente, o povo ca-
rlocâ que paga impostos. Bas-
ta dizer que, no desenrolar
do processo, uma das coisas
que a Prefeitura «esquece-
ria» que serão suas proprie*
dades dentro em breve, sem
indenização, inclui-se o Hotel

Avenida, na Avenida Rio
Branco, em um ponto valo
risadíssimo. Só o terreno,
por sua localização, está ava-
liado em cem milhões de cru-
zeiros.

O FERRO VELHO E
DUAS GARAGENS

Na formação da compa
iiiiin mista concessionária
dos ônibus elétricos, a Pre-
feitura entrará como a..-io-
nista (51%) com os bens da
Companhia de Carris, além

de créditos que serão aber
tos no Orçamento Municipal

Quando pedimos esclareci-
mento ao sr. Márcio Alves
de Mello Franco, assessor
técnico do Prefeito e presi
dente da comissão dos ôni-
bus elétricos, disse-nos êle
que «a companhia não opõe
nenhum obstáculo á entrega
imediata dos bens, embora
só deva entregá-los, a rigor,
daqui a cinco anoss.

Estranhamos e pergunta-
(Conclui na S.f l'A*;Init)

SERVIDORES DO IAPETC LUTAM
POR AUMENTO DE VENCIMENTOS

Centenas de servidores contratados do IAPTEC reu-
nidos em assembléia, no auditório da ABI, decidiram
aguardar mais 30 dias para o atendimento de suas rei*
víndicações. Findo prazo entrarão na Justiça com man-
dado de segurança pleileando os beneficios da lei 2.745,
que concedeu aumento ao funcionalismo federal e a regu-
larização do sua situação como extranumorários mensa*
listas. De imediato aqueles servidores aguardam o paga*
mento do aumento de vencimentos concedidos pelo decre-
to 39.017, nas bases de 20 a -í0rb sem prejuízo das rei*
víndicações acima.

..is Unidos. Em benefício da entrega dos nossos minérios w
atômicos «os ianques, nao há dúvida, o sr. Augusto Frède* jp
rleo Sclunldt jogaria o general ã fogueira e dè miiilo liom ^.riidii. Sua tática desesperada consisto cm usar o general ^
uoiiio escudo para receber os golpes e cutllàdus do odver* ^MÍrio que está, com vantagem, cerrando dç cima. Ú

Q ARA. o «Correios, defender os interesses nacionais do Bra-
" sil contra o vampirismo dos trustes americanos é ser co-
munista. E' verdade que os comunistas são patriotas in*
ilòbráveis e incorruptíveis. Mas o «Correio» exagera. Há
muitos e muitos patriotas we não são comunistas, há mes-
mo adversários dos comunistas que não querem que o Bni
mI sejiv colônia de Wull Street. Por isso, esse macartismo
i-oloiiiid não fa» mais do que desmoralizar o anticomunismo,
resultado que ocorre contra o dosejo dns seus autores.

Oeditorialista que sc diz leitor da LUPRENSA POPUI.AK
enterra-se defbiltivamcnto quando lenta enganar a opinião

pública a respeito da posição de Prestes e dos comunistas
na questão dos investimentos estrangeiros. Diz que, cnquiin-
to niftiitinhàmos relações com n União Soviética, Prestes era
pela entrada de capitais estrangeiros. Depois du ruplurii de
relações, Prestes teria se colocado contra. E' inteiramente
falso. E' simplesmente umu. mentira.

AJU mês de junho passado, piiblicunios tuna entrevista de
HP Prestes na qual o secretário geral do V. C. B. declara
textualmente: «Todos os patriotas conscientes sabem o
quanto poderá ser útil ao desenvolvimento da economia nu-
cional a colaboração do capital, da técnica e da ciência do»
países economicamente mais avançados. No Programa do
Partido Comunista declaramos expressamente que o goyêr
no democrático de libertação nacional pelo qual lutamos de-
ve «atrair u colaboração de governos e capitalistas cstrnn
<íeln>3, cujos capitais possam aer úteis ao descnvolvimi-nt..
independente da economia nacional, sirvam ã industrializa-
ção e se submetam ás leis brasileiros».
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SAPATEIROS CONTRA
AS AMEAÇAS À

IMPRENSA POPULAR
Comissão integrada por

dezenas de sapateiros das
Fábricas Raro e Impera-
dor veio ontem à nossa re-
ddção trazer apoio à Cam-
panha dos 20 Milhões o
seu veemente protesto con-
tra as ameaças de fecha-
mento da IMPRENSA PO-
PULAR. E' uma gmvó ten-
lativa dc violar a Consii-
tüjção e sufocar u voz de
um jornal que sempre es-
leve firme no seu posto de
luta- pelas reivindicações
dos trabalhadores o do po-
\'o. Essas ameaças dc si-
Icnciar a voz do jornal dos
trabalhadores só pode me-
recer dc nossa parte, o mais
veemente protesto.

s*^^**^^^^*^^^s*s***s**s~*^-^***^^ 'V»»V>»V^M^ ^SA^MW^»>ii^^^yKUwV<>

Discutida na Câmara a
Divisão dos Latifúndios

Vivo debate em torno de discurso
imediata reforma agrária — Que

em qüe o sr. Seixas Dória reclama;
dividir primeiro, as terras, dos

monopolistas ou as que pertence m ao governo? — De que foge o
nordestino? — Somente da seca ou também da exploração do coronel?

FIGURANDO na ordem do

Ei ir eve os Operários Paraenses
'elo Pagameiiiu do Salário • Mínimo

O OBRA malícia mas falta completamente « lógicn no ar-**^ gumento de que os partidários do monopólio estatal
devem confim- incondicionalmente no governo ou não po-

.jjgjELÉM do Pará. 6 (IP) —
^Kí qs trabalhadores da in-
|j dustriã e do comércio estão
0. em greve, exigindo o paga-
I mento do novo salnrio-mini-'tem pregar sinceramente a estatização. Começa que nuo so |j ni0 c]0 2.900 cruzeiros. A »re--sstá tratando, ainda, de confiança ou não no governo. Mas £| ve atinjo somente as emprê-

o principal é que nenhum governo, eni hipótese alguma, "'
tom o direito de ss entregar à diplomacia secreta e fazer
concessões lesivas aos mais sagrados e permanentes iníe-
resses nacionais. E o que veio a furo é um dos mais imuii-
dos escândalos da diplomacia secreta. As misérias do entre-
gulsmo estão sendo postas a mostras. Se o gal.
Távora fica mal parado nesíu situação, a culpa 6 dele
somente dele.

^ sas quo sè recusaram a cum-
j| priv o decreto presidencial
|g e íoi deflagrada por determi-
P nação dos Sindicatos, com o'0 apoio das Federações e da
^ Delegacia da Confederação

Çé Nacional dos Trabalhadores

ITiE nada vale a praluita e alelyosa utirnia-
ção policial ile que os patriotas são trai-

dores. Os fatos demonstram que traidores
süo os eníreguistas. Está na hora de mudai
tle posição para tôdas as pessoas que, por
i'ste ou aquele motivo, sc deixaram cngii-

nar pela propaganda do etitrêguismo.

I
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p da Indústria.
Deve-se notar que o de*

creio presidencial já havia
reduzido o salário-minimo íi-
xado pela Comissão local de

P 4.500 para 2.900 cruzeiros.
|j Nem mesmo este os empre-

í»1 gadores querem pagar..

Já no Distrito Federal, em
sua esmagadora maioria, as
empresas que fizeram paga-
mento no último sábado, res-

peitaram o novo nível fixado
pelo decreto presidencial.
Foi o que ocorreu, por exem-
pio. em grandes empresas
com milhares de operários,
como as Usinas Nacionais, a
Fábrica Bangu, o Curtume
Carioca o Moinho Fluminen*
se e muitas outras.

Algumas empresas, como
a Usina Nacional (açúcar) e
Krohos (móveis) não só cum*
priram o decreto presidên-
ciai como procederam a um
reajustamento para os tra*
balhadores que ganham sa*

lários maiores, de forma a
manter a hierárauia salarial
anterior.

NO TRIBUNAL
Presume-se que, até o íim

da semana em curso, os juí-
zes Barros Barreto e Cândido
Motta Filho já. se possam
pronunciar sobre os manda-

dos dc- segurança impetrados
pelos patrões contra o decre-
to que elevou o salário-míní-
mo a partir de 1* de agosto.
Isso porque o Ministério do
Trabalho já está ealborando
a defesa do ato do governo
e deverá encaminhá-la ama-
nhã ao Supremo Tribunal
Federal.

Cresce desta íorma a ne-
cessidade de que os traba-
lhadores se dirijam aos men*
cionados juizes e seus cole-
gas do STF, pedindo que não
concedam a medida liminar
nem o mandado de sesníran-

gente, o projeto que esten-
de ao ambiente rural a le-
gislaçáo trabalhista, iniciou-
•se a semana parlamentar
com um animado debate sô-
bre a reforma agrária.

A respeito do assunto dis-
cursou o sr. Seixas Dória,
forçando a ceder boa porcen-
tagem do tempo de que dis-
punha a numerosos aparte-
antes. O latifúndio e a mono-

'cultura que nele impera, dis-
so o orador, .são grandes res-
ponsáveis peia situação de
pauperismo, a qual reduz a
grande maioria da população
brasileira a uma legião de
párias. Nenhum programa de
governo serã capaz de modi-
ílcar em seus fundamentos
a situação econômica e so-
ciai do Brasil, disse o orador,
sem que se modifique nos-
sa atual estrutura agrária.

Responsáveis pela manulen- .
ção dc um estado de coisas I
verdadeiramente insuportá- j
vel são os dirigentes politi-
cos do governo e da oposi-
çáo. O sr. Seixas Dória tam-
bom afirmou, em face da
displicência com que sc tem
tratado, ou deixado de tra-
tar, da reforma agrária, que

há em certos setores da vl«
da partidária uma ausência
de lideres atuantes.

A Câmara, acrescentou,
precisa deliberar, sem maior1
perda de tempo, no campo
dos problemas íundamem
tais. Tomo o sr. Seixas Dó«
ria que o próprio povo ch

(Conclui nn 3.» rágtn») ¦)
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daMoravcici, autor do gol¦Tchêcoslováquia,

Na Distribuição da Gasolina Brasileira

A Standard Furta 100
Litros em

Cada 10 Mil Que Compra
Denuncia, da tribuna da Câmara, o sr, José
Alves de Azevedo — Prejuízos de mais de 1001
milhões de cruzeiros causados ao país, em 55

O 
deputado José Alves de
Azevedo denunciou on-

tem da tribuna da Câmara
Federal uma séria irregut
laridade que vem sendo pra»
ticada na distribuição de de*
rivados de petróleo, ainda
sob o controle dos trustes.
Trata-se da apropriação in-
debita de uma parte da ga-
solina, do óleo combustível §
outro;, derivados que lhes
são fornecidos em medida re-
ferida à temperatura de 15°
centígrados e que sSo por
eles vendidos em medida re-
ferida a temperatura am-
biente, muito superior àque-
Ia. O mesmo acontece. com
os derivados importadog,

LUCRO ILÍCITO
Como se sabe, os líquido»

sofrem um aumento de volu-
me á medida que sobe «
temperttura. Assim, 1 lltro^
de gasolina, medido a 15
graus, apresenta, um volume
maior se a sua temperatura
passa a ser de 23 graus, por
exemplo. Esse excesso o»

O.JUsJ*>(. n». 'i.i Ptjlwll

IMPRENSA POPULAR
NOS ESPORTES

Pagou tributo o brasil

a um conjunto melhor

arniadò

« Gino cotaao pars co-

mandar o ataque no se-

gundo jogo

Dentro de -* horas;

Maneca no Bangu
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Nooas e Mais Estarrecedoras
Provas da Pressào Americana
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lagem n InfimniKia d« cn»*»

«r, Jiisr»?' Tavorti **[»ie*»*r»
tara **. Comissão de» Jrt-J.ii*¦rim div-iirrifni"» An mai* alta
•gravidade. «'•*• aqui manilil***
no msl« rlgorwn. slíji'»». f-**e»
d-w-umewos ntartarn nm nr
quivos s-í-wios rio F.f!**dc
Molnr das For-çs» Ar*ns>ta»
A su» orfi-ctri * o OPitar-a
menio de folodo ile V'-i»hSii
gton. Direm rf-wllo h ore-
pniin-.Vi do Arânlo .Millisr
IJrafillI-Uitfld*» Unidos tf em
j-rau multo mais fdirvarto r
«rom lintsalldarií* ainda mais
avilionte, con^m «m-*a«i*•concretas e e^lH^nrtfi»» »lta
conl-mn»!. Revelam, sem «ul»

Srfúgios 
dlptornéilcoj, os

rmos em qua devei ta **r
t lavrado c tutintulo |>**!«* Itr.M.

e acordo eslsldo pelo lir|^'rlalbmo nortivarnerieane, **in
preparativos dtat^pertHtosi *i»
¦tm sonliadn 3." Huerra mun
itllal para a qunl contavam
eom n supremacia dt»* Eata>

,é<>» Unidos no icrreno das
[irmãs ntômlcaa de destrui
¦•íflo em mois«i.

ÚLTIMA CARTADA
Nos círculos lluodos ao

gcn. Távora. como «puroii a
nossa rcportofsem reino a
Impressão de que o ex Cl» »fi*
4a Casa Militar do sr. Café
Filho atenderá o omvoeaçfto
da Comissão Parlamentar na
situarão de quem se reco
nhece perdid i. Coim-iireecrá,

§r 

isso mesmo, disposto a
[ar a Ultima cartada «pe
do, com a • :-.n.-,-...¦» daque
documentos, para a ate-

|*rV^**N-pV^i'«»'***w"^**"* 
* "** * tf**"*****

COQUETEL
TERRA E SANGUE,

de Mikliaii Cholokltov, se*
rá o 20» volume da "Cole*
cáo Romances do Povo".
Por ocasião de seu lança*
mento. a LIVRARIA IN*
DEPENDÊNCIA oferece*
rá um coquetel. A come**
moraçáo terá lugar no
próximo dia 10 de agosto,
sexta-feira, ás 17 horas
no recinto da LIVRARIA \

nmme As tirimtiitV>i nHt»
ni„ ie i#in im »i«»= «# ««ta
O SOVtftHi, fàíaAa a W<r*te
|acft l„„|0| (ll^íil» «Uítfr
»w*#* mm, q«# *»WHa rtatatf •*
itiiikfãit.iii lio ign-sminiMri¦wAnlo mUiutJ-, f *e m<*\^ tie**m **&*ar le*»1»»!*» so fttlc»*
ma; o» mHê *»n d** tie4e»i
mia »rM§ e iwUh

€wia # *#8Uio é qu» m•t*n Smm TftVi-fi, ci* po
*H¥i é itiáustenlâvèl e Ittet**»
<.-». --A-.n aerá inianiiil» à rer
mio Qtswlwam l'r**iirar'á<
ai* ()<k- r-.-1-il)..... l!.|< IfUsOía
ta#rr carga «otitra e Alml
latm» AHaro AII*tlo n» iju*•a** refere sos moiivc** «fe sua
exoR<?&*"ria da pit^í*l*»si tu* d«»
t*Ki*(|. Amanli», « Afmi
ramo Álvaro Allrtiio, imr
nua ve's cii-iaHwodji trm -ro.
vaa a stiitaeionai-t ir-.rí»
ç^w uVIa a hlftoiia cm scni
af»M!amc*nio ti«M|U4»te alio
c*ari5«», cimliiwara a» prova»
da etimplic-liliiíle «Vr t*c*o. )m<
tes Távora no momcntõio ***>
eaiidalo ».**<• agora vem ft j-à»tílico,

NAO DA CONFIANÇA
II IMITADA A NINGIJftM

A tsttKttata *Í4 UDN, .'.-¦¦ tr
o úlumii .!;• ,-t... do .i.-|»iu
cto Renato Arctier. ime dei»
v H o roí «xt-amliriai» a
unmltlência da li»¦i«---*-i' -« MU
sliuac-âo alrnolulamcme ore*
caria, lem m msnlldo i*m ai»
tuacno de penoso silenrl»» IO'
e»m't o sem ânimo (tara sair
em defesa do slmtwlo da
«ej^rna vigilância» em que
H..C..-.I- in .ii ¦< o ..-•¦• »¦»! «Jua*
rt» Távora, • »i- -*..t•-.» no
mesmo i>H« «'ul que o Rrísa-
delro.

Na se**."»!» da ontem, o sr.
Selxa* Dôrla, cuja [mie**
liatrtállea sempre na mime),
rn fileira dos comliaf-ntes
da emnnelpairiirt nacional, da
trlliuna que neun-ira para o
w»u anunciado dínenrw» *'»•
br» o lU-forma Agráila, ie*

w m*^wtti*m*k Ae *t**l*r»r
h,k i,|«*«**t,ii, vtriitts pia
qtít» a itwr-ti Jusrt« Távft-
ra «aionre m* t"* itei «w #
fim«fii*f itemaie * C**m*itsào ite
Ift*í|0#f!t0i». #*'li««-''*t n** lis4-'
Wf Ãê *te«í*lftl!** ** Mileif*'
in-».(»» ta.j.H At;-., « sua en
(revista, em uni** «s *tu«
iítmt*» # (MIHói #t«*f*te4!*».
lu. tai.xi siwta, «Io wtwn-
Irar iwnJiun» )ittlÍl^itJvi

mat* A*» «|U** stgolr * twM»
ite* lis*?**»» itçM prealatea»
ia Vaig#*- Taf aisaat-ü»? í»»'
f.,nr.i* pr».va **,«*,,, ta ftM «•-.»•
. .i.niirté ancsTseaia^ia-i pelo
.íri.illf .io» Af, tlrt ratem da
Im áriiiemn,

Da nsda aarvlo « aimrta
ila vlf*»tl-t4-r t:*«"iiti iaiiro,
O sr. M-iiis f**rta tnM*iiii
em sua TiÉneira atirmsffto
a^riu**mM.í.V aln4i oue m-
sa qit««tâa A» míni**rl«s alfr
nitros nio sa fw»tt# ter «son'
«anca ilimitada em ninguém

íiOO MILHÕES DE CRUZEIROS
0 GOLPE QUE A LIGHT AKMA

¦6*Wt*t,t'i*ti ria H rant**
mm aja* ti-e-m* wf-w mn*
iüff,m •«Os. 1*1(4*»- tj êmt ia»-
fítsjm *m w tniefliiaio mn*#mi* Oi triih»f, W4i»
i •(<"**, éerlo !MO*fíndo-5 h»
ra a *• »».-> nen«%

l<«. <iil»*U„.,i,l.. ,Ut'»et«
lesa» qt*'- riiís^tS** **»Hno W»
tiiiitl «« l-.stFtioía ê tm ta*
tfiw-wrma a n^gocteia, Todos
o» trtfti cí* Carris rev(?i1í?oi
à picíciiuia ma i.i.ir,.iíi..â'»,

O táíVÉmo í.u.í.i.:i.u| we*.
tatt-;*'*arti-*** disso a temliraatt*
s)BfiÃss da otriiiUte clu eím-
pantria, influiuda Nmo pio
|,lit.l»»l» * ...r.itQ « Icjt., .,-,
lira-

A l-HOPUrtADOlUA NAO
FOI OUVIDA

A notsa perttunis » ««se
? » !>'!¦¦•. o 6r, ¦'«!-(»i.. Alves

Aê àtoUi ¥fàom uHwr*r»í»a
qua **?fiiia r>ma qu**--tiií #1*»
cutjdji em indo, nio iojm
Ha (Ponhifím-tnio cjí*w a,*!
P*i<a, eateindo tm pmmu*
lUl*P * *»lH«!|a.4a da Pr***»
j*jiu>(* iF"*ni»ts «mi wm,

Mê9, B ?*#*l|tIl-t-illlcH'.«M }j
f-*nt*»%a iigursi, |s.4s- a iv«te*»
iura sirjvéií ú$tm'n. wstaU^a
das ônibus otairleus ^ í*-s*A
l*HíiiiH*i'éíi4o essftut tmtí o
ferro velho, Isso.ftra um ar*
gumewa favorável <*. yald
em juf»*» Hoh* mionigeffl
apurou M 1'rseitrtwala tle-
ràl da j»ref»*Hura i-ui» ó fal»
ia a al*í|ü#*J il« 8r. Mareia
Alvif*. NÜo íoi o 6fg8o júri»ili» da l»i*ffaJtura (taisultã»
da o r<**l*eii« nem quatqusr
In-tírt-*.'-»*» lho foi di-5!íí!,«i,t,i
ib..i*t it-Uii* k defeia d»».* iu
lere^sea ila Prefeitura nuao
tu aos tten-a rtveriivtM, na
fetina^éo da eompanhia das
éfiiiius riíiiíios, Tcal- ««ia
sendir feito diretamenra* pelo
Oaliitlt-te d» Prefeita,

«<-<a^VTÉ*>**>«***«J^««**^**-*»-»*- »*«**»1****)*%-**«»***»'>V>>»»'**^

fi PAMPANUfl PM MADlAUA
i
luw.J.o^a.^.,».».. - « mlmlmmm.m.m.^ttm.rtlm^^mir -. ^nf. «-^-,«» **i%VV-a/*i^V*t*v*>j*t<«-w*tjtli» f^,}

SALVE 0 CLUBE
AHA HERY

iiii.t^iiva dsa mala ini*?-»
re*íM»a M reatiMtaii li*."Ciüte* Ana N-ryt irauitraio
â *«•# *fa esií-psnlta uma te»' .-»»•«, na nrtaler 4a 0l#

, Aliás, poi tampa»
•d ftfui|,ss 'da

« Js*»í-':» üU!.»^!*-»
-; Hil(fl*v# Ijl»-|

StíOf, fliuma
.* . 1,1 ». - .*.<4l.-l.

fltl

!

iitífi-iisa do pi
; iliiwia «gorsi milliâ

Um Absurdo Continuar Descontando 50%
Dos Salários Por um Prato de Comida

— N.to e j-.iii.ii que os
iratialhadorea eomintiem pi
i:«i-.«i'. pur um praio de ce*
mlda a melada de «tms sa*
târlos ¦¦ declarou no» ont«*tn
O Sr. .SlUrli.. *.t..i- i <t. .sil
va, pic.iitiiitr du .Sii.m...i.,
dos q*ratwlliadore« no Co»
mc»reiii llutel. Ir», falando *o>
lire o projeto ora em curso
no Senado, quo ndiix i«k.istsía» o desconto alimentaçAo.

TOIJOíi A ASMKMUI.fSIA
i',..'¦!-.i.i um ligeiro Irlstó-

ri. 'i da cdinpíinltb pela trans*
fuimucâi» em lii  an»

seio dos traUalhadorea no eo>
mérdo tioieteiro, que é a atro*
licân do ilfueonto ciiuii.•! i.i
elo, «(Tesceniou o -rtirig-enie
liiiicUIro;

—< fcíse projeto vem ro*
intuiu lia mulio lempo pelasCata.» Ao ('ongretaso <• j.i foj
aprovado pelo C-imarn dos
D.|>iii(i'lim. No Senado do*
pois do |>.i»snr mais de rt
mosej na* mãos do senador
Rui Palmeira, foi linalrncpto
aprovado pela Comissão de
Consiltiiicao a Justiça o en*
contrase atuolmento nas

A Conferência de Londres Visa
Discutir Soberania de Países Árabes

INDE1-I**NDÉ.NCIA, à It.
I do Carmo, 38, sobrdoja, |
êyx**^*r-^ s**'*'^*^'*'*-*+-'* f*^***^**'***+*<*• *•***"*

CONCI.lfi-MO HA M fAO.

c-.-ui efeito, um plano cuias
grande» Unhas JA eram co
llt.'-' l'1-l-V

O ...-.•«., publicado
hoje à tarde jiela oficiosa
...'... do Oriente Mediot
e assinado por seu diretor,
sr. Galai ei Dine Hamamsy.
conhecido por bubs ligações
com a . i ..o:.- i.i. è muito
significativo.

Depois rte ter afirmado que
a Franca e a Grã-Bretanha
usurparam o privilegio dat
Nações Unidas de Julgai os
conflitos internacionais, o i.r.
Hamamsy escreve; «Esses
dois jialses esquecem que a
Carla da ONU proihe qual-
quer recurso à fftrça sem a
aprovação do Conselho de Se-
gurança>.

01/ aluda o comentários
«É claro que a atitude fran*

HOJE E AMANHÃ

MAIS 70 OPERÁRIOS
VOLTAM À FÁBRICA
Hoje? mais 35 operários da

fábrica de tecidos Confian-
fa regressam ao trabalho. A
relação é a seguinte: João
Alfredo do Vale, Leonora
Gonçalves, Isolina Lima, Al-
devi lieis Pereira, Luiz a
Custódio de Jesus, Célia Ito-
cha de Oliveira, Euvira Ar-
ruda, Juraci da Conceição,
Cicero Sfmplíeio dos Santos,
Maria Luiza Alves, Marca-
rida de Oliveira Honório,
João Cerinou Campos, Scvo-
rino Simõss dos Anjos, Ma-
ria de Loudes Soares Pnlri-
cio, Odilon Logtilo Ribeiro,
João Ferreira Martins. Be-
noal Xavier Cavalcante de
Albuquerque, Carlos de Aze-
vedo Ferreira, Alzira Braga
da Cunha, Marina Peixoto,
Glória EtiRônia Liiv;, Ade-
milda Machado Guimarães,
Eunice Ventura Cabral, Ma-
ria Nazaré Gomes dos San-
tos, Cleonice Vicente Cruz,
Geralda Júlia da Silva, Leo-
nor Monteiro, Aeia de Souza,
Maria de Loudes Feitos*», Al-
berto Gomes, .Tosins Justino
Nicáeio, Walter de Oliveira,
Telma dos Santos Cruz, Ed-

son Paulo da Silva e Cecília
Medina Muniz.

AMANHA
Também 35 é o número

de trabalhadores que volta-
rão au trabalho amanhã. E'
esta a relação. Inés Montei-
ro, Lenlr Matias, Ivone da
Conceição Barbosa, Nadir de
Almeida Barbosa, Elvlra da
Silva Noronha, Geraldo dos
Santos, Nucella de Oliveira,

Andréa da Conceição Leite,
Hilda Cardeal, Idelfonso
Francisco de Souza, Maria
Josr- Alves do Almeida, Os-
mnlia Mendonça dos Reis,
Marinete Mendes da Rocha,
Vergilio Lucindo de Costa,
Geracina Jacode, Benedita
Luiz da Conceição, Maria dos
Anjos Coelho, Renete Faus-
tino Feliz, Abip-ail Mota Va-
lença Iracy Rodrigues de
Souza, Maria Clarinha, Fran-

cisco Gcrônimo da Silva, Ma-
ria de Sá, Maria das Dores
Conceição Eunice Amara dos
Santos, Jandira de Castfo RI
beiro, Umbelina José de 011-
veira, Joaquim Guimarães,
Adilíoii Cardoso Menezes e
Antônio José do Nasci-
mento.

MESA DA GAMARA
0 CHANCELER ENTREGUISTA

CONCLUSÃO DA l? PAG.
afirmado que os represei,tan-
tes do povo «haviam compa-
parecido a essa regjüò a ti-
tulo privado, sem que o
Congresso e "muito menos o
govêrno brasileiro nada 1ives-
se a ver com essa viagem».
Tal modelo de cáçanje oue
envergonha o próprio estilo
das traduções teler-rãfic-i.-*,
em seu conteúdo revela a no-
lírica do «yes man» do Ita-
marati.

CONSULTA
Ontem, durante a sessão

da Câmara, o sr Newton Car-
. neiro interpelou, r respeito' do assunto, o presidente, no
momento fm mie os trnhn-
lhos de plenário ernm dirl-
gldos pelo sr. Godói Ilha.' Depois de observar que as
palavras atribuídas ao mi-
nistro do Exterior colocam'os deputados que foram h
Europa e à Ásia em posição
de quem tivesse alegado fal-
sa qualidade, o Sr. Newton
Carneiro perguntou se a Cã-
mara n;"o recebeu convite
formal de representante do
governo da Tchecoslováquia

: para uma visita àquele pais
ç sa atendendo a esse convi-
te a Câmara não seguiu a
forma regimental na forma-
çfto fio uma Comissão Parla-
mentar destinada a atender
ao ecm-.te de Praga.

O Sr. Newton Carneiro
acrescentou que nesse papel' e com estas credenciais, isto
é, como representantes da
Câmara, ele e outros deputa-
dos foram recebidos naque-
les países, em função de con-
vites, oficiais subseqüente-
mente feitos pelou respactt-
voa aa-UsasiiU;.-*-

RESPOSTA
Em resposta, disse o Sr.

Godói Ilha que realmente a
Mesa recebeu o conyUe men-
cionado e que houve por bem
na forma regimental, desig-
nar uma Comissão Parla-
nientnr para visitar aqueles
países. «E nesse mentido
acrescentou, a Mesa fará pu-
blicar uma nota, esc'-ari>cen-
do devidamente o assunto".

PEDIDO
DE INFORMAÇÕES

Na mesma sessão o sr.
Bruzzi Mendonça enviou re-
querimento de informações
dirigido ao ministro do Ex-
terior. Depois de perguntar
se são verídicas as declara*
ções atribuídas ao ministro,
indaga o representante ca-
rioca se o Itamarati ignora
pronunciamentos anteriores
do sr. Juscelino Kubitschek
sôbre o comércio externo, se
estamos diante de nova orien-
tação decorrente da Confe-
rência do Panamá, se nesta
última hipóteses pretende o
governo manter a situação
atual, em que comerciamos
com países socialistas por
meio de intermediários que
nisso tiram larga margem
de lucros, em que termos ío-
ram negociados acordos co-
merciais com a Alemanha
Oriental e outros países so-
cialistas, se o ministro igno-
ra que os parlamentares que
visitaram aqueles países o
fizeram oficialmente em no-
me da Câmara e, em caso
afirmativo, se poderia justi-
ficar tal ignorância, uma

vez que os mesmos parla-
mentares viajaram com pas-
saportes diplomáticos f-*«v-a»í»

i oido* pelo Itam-u-Ati

i..hiu.it.i. i não ulti.i »o o
hijli.i mu» todo o Oriente
Médio, viuio como u coeíe-
i«¦ i.<;., su arvorou o direito de
discutir o questão do sobe»
i .n.i.i i.i ..i..- no mundo árabe.

O fato dou problemas de
Suei e da Argclid terem 'ido
IM...1 ¦> a Londres e a Paris
•— prossegue o diretor da
«Agência do Oriente Medlo»
—¦ deve advertir todos os
Kfjlados árabes de que a sua
própria soberania está em
uniiui • perigo. A tempestade
levantada por Londres e Pa
ris — concluiu o sr. llamam-
.- v — é uma tempestade num
copo (lASUfli o legalidade da
nacionalização do Canal de
Sue» é cIhi.1 e a conferência
náo pude de mtmeirn iienhu*
ma modificar u situação».

ATlcUliU J)A tiliilA
DAMASCO, fl IA.P.P.) —

«A Síria irulillí/ur.i iodas as
íuus jóiçíis militaren a fim
de estar pronta para eníren-
tar i|uíii«iijiici* i,v.;iituali(iailcB.
Julga o exército sírio, como
o governo e o povo, que o
destino da Síria é o mesmo
destino do Egito e que a nos*
sa existência e o nosso futu*
ro ostão inteJrarcente ligados
aoá do Egito», declarou um
porta-vo/- milhar ao jornal
vAl Air.>.

Por outro lado, àegundo o
mesmo jornal, o Conselho do
ministros, no traiv.curso de
sessão da noite de ontem,
teria dieculido as medulas de
mobilização adotada pelo es-
tado-maior- Após essa reu*
nião o ministro da Defesa de-
clarava aos representantes
da imprensa: «Neste momen-
to a Síria está inteiramente
pronta. A Síria acorrerá cm
auxílio do Egito e combaterá
ao seu lado até a morte»,

SOLIDARIEDADE
DAMASCO, 6 (A.F.P.) —

«Irei ao Egito, na próxima
têrça-íetra, acompanhado dos
ministros do Exterior, da Eco-
nomia e do Interior, para re-

presentar a .-.;i. n« reunião
do Comitê l*ollll-o da Liga
Árabes" declarou .i imprensa
...!-.. o Sr* «Sabri a. ...ih, pre-
m.u-.-i-.l- do C.nsellio.

l'or outro lado, o cm Ir Mo-
i::tiii.*.i El «Uadr, prfrtcipc her*
delro do lemen, que se en-
contra nesta capital há qua-tro dias, deixara a capital
síria dentro de alrjumas ho-
res. com destino ao Cairo. «O
objetivo de minha visita, de-
clarou o príncipe icmenita,
6 felicitar o presidente Nas-
ser, pela evacuação do ter»
rltórlo egípcio, por sua ele!»
ção para a presidência da
República e pela importante
decisão que tomou ao nado*
naüzur o canal de Suez».

CONGRESSO
CAIRO, f> (AFP) — Será

matizado nesta capital, em
10 do corrente, um congres
so, consagrada à nacional!-
zatüo do Canal de Suez por
iniciativa da Comissão para
Libertação dos Povos Islâm!
cos.

Participarão do Csngrcssc
os representantes de todos
os paises que tenham apro-
vado a decisão do presider.-
te Nasser, bem como dns co
lónias estrangeiras no Egito.

REUNIÃO
CAIRO, fi (AFP) — O

convite dirigido pelas três
potências ao Egito, bem como
o desenvolvimento da situa
ção internacional cem rela-
ção à nacionalização do Ca-
nal de Suez, e, ainda, os re-
sultados das consultas pro-
cessadas pelo Presidente Nas-
ser, torani examinadas esta
noite durante uma reunião
do Conselho de Ministros,
quando durou três horas,

Antes de presidir esta reu-
nião, o chefe de Estado Egíp-
cio recebeu, sucessivamente,
cr, em'/':ad-tes da U.R.S.S.,
da índia, e du Arábia Sau-
dita.

mftos do ucreidor Paulo Fer»
n*ndt*s. limbora considere*
m»* certa o stm aprovação,
achamos nceessArlo quo o*
trabalhador*»***- estejam ati*
vo» o vigilante*, f{a rjrande
arwemmíía quo vamos re«i|*
irar omtjnh". todos o* iraü*
lltjulori¦*» iits-coclado* ou nSo
devem t-onipart)e*»r, *wl» va*
m« tratar desta qucstüo e
outros assuntos de ralôvan»
te Importando, como o sa*
I(.rio mínimo do a.íOO em»
zelm», o nSo cumprimento
do âitimo atinumlo de m\(t-
rios o outra*! reivindicações.

EVITAR BÜRLA5
•*— Nnüsn desejo — prosüe*

ruIu o sr. Sllvêrlo Manoel
da Silva —. * que êí.se jiro-
jeto se jn Imediatamente
aprovado, mas em face do
novo sfllarlomlnlnto de ....
3EDQ cmzeiros, que para nói

esta em pleno viRor n íim deevitar burlns vamos nn as*
sembléia prestar todos es*
clareclmenios «obro o ãec-
conto alimentação nas con-
dlçoes nlnnls. Pnra os em-
prenndos novos o desconto
de 50 por cento sÉrã sòmcn-
te para as caias em que o
patrão fornecer café de mn-
nha. completo, almoço, lan-
che e Jnntnr. Para tis demais
casas serfi proporcional a**
refeições fornecidas ou pas
mesmas condlco>-- qu<-> prti*
\*er sondo nnlic.it****» o (l"S'i!*in*
to. Exemnlo: um trabalha-
dor quo esteia descontando
500 cruzeiros de alimenta-
cão passara a descontar mais
umn ntiontl.i corr^ipir-flento
a porcentagem iH etovflctto
do salãrío-mlnimo. sôbre os
500 enentros.

Finalizando suas declara-
cOes o nrc"!dente do Sindica
to do-* Hotebiroo r-»'terou
sou nnffpjo no çrntiiTo de oue
nenhum rrni.n-hndor »*l*Mxf
de cnmTrrecer à assembléia
do fila 8.

€Vamos ver também nes-
ta oportunidade, nr- casos de
burla do acordo dp aumen-
to de sni.lrfos já cm vigor
de 1* do lulho ronc*dendn
20 por ento pnra o.s hotelei-
ros e 15 nor c°nto pnra o
pessoal dos cafés e bares,
concluiu...

-

« .

I .
i . ; 

'

-
Â r-.,i-

ria }.»r,o" Clube Ana ?kr$ nb»
novai "(OKiiibtliílâttfts &* •!.»
iiiitíg ft*miijí»í#a c* fiuhf»s quttdi-vem in.í*miv,»r a Aomm
6» oliSetsg do valor («nfe,
brefhitf. rádts* t-lei-lctss,
rhumlío, mévisl», máquina*,(fiu.) Assim ¦"•^trllnilremos
para i\m os bra* H*Ire* ta-
i>»*nni jornaLi patrlâlleoi, eom
müquinn» moderna», itut» te-
ià« armns psdetosas na luta
l*i*la emoncl-aç-ao nacional
d» invsa pátria*

Departamento Curhii*<ii Cem i\lil!
0 i»c|»-»i<*iMM>llll* l**»H'"*** I

•ia Cíiiiii^oHrt ite, Viiii» Mi
Itite h («briu ttwii «te títi !
lll^lSa-Hi.OO ||i« ,*n,u, dU «?**?'
tà ii.Miird'* \jnumk« 1'Oí'íi

. u. iii4< ri l»--|»4Híilf-«c;-.[
... ,i*fiun»*é*.'ituu

*••'* - u~-' !,!?'í-,l!Hj(tí*fii 5,
íf|ÍW»Õ4ítf líí.Jíi.iü »*i,t,| jntüi* .l#'í #ió. i« dti ""-

to ««íífHSiirsi «tu famj»-)

ATIVIDADE DOS CLUBES CAIIiOCA.**.
V.*» t*ÍMtl**5 .- i-Mí»i«ói'-( ?"-»

rwái* »i,.t*j8ií*m*iJ. e«m m>-
in-irtioi.. m tümp-iiiti* j.4-
ra cloiai O nossa jotnal tf»
máqiilHA«i modíli,!», a «o*
didi «|ttf( a riiinii»..!,» te m-•¦-iiv.il,'*. Numenia o fiíiim.!»»
mo e a vibrado, >.,. Iüii»,-*
ll.ia .l,--,.íl...i, ,- ts(..l*l.-..,'i
.¦mo: »¦.:«<» rituo Cf jianiei
IMlIllí*-..
0 t*t,l 1»E JÚLIO FUatlK .

velo à !»í*«l« »la rampa'
«1*4 nara eniregtr Cri ,,,,
8.170.1X1, quase ia por canto
do m-u rompromitfo, K ctt»
elarou qu-i i»»(t « »*» .. »..*
mico, pula novu imatradi

EXPERIÊNCIA DO DIA
A experiência do dia * iop

nei-ida pHo Cltlho 0 do Se*
lembre, de uma srande em
préíio rarioca, Para «ilneir
loiltiti m aecrte* da emprfea.
o clube 8UiMlivhllu.«e em 5 co-
misRftm dirigida» por um
prenidpnie, um iscerelarlo e
um iwourclro. isso pmtsibllha um imhalho mal» ti • ¦¦!.»
o massa, contIlcAo decixlva

pnra a vltària dn campanha, ej
por outro lado |icnnfi« quen atividade neja malr, viva.
sem burocracia.

Pnra cobrir seu compro*
mifüso de h>':« ntO o dia 5,

foram rmlIndM vAriai tnl
cuttvtai a ur* de uma nt .ii... de um índio ireiuU li
fluida cie Cr| 370.001, g •.,*
oe um «ato irenilat ......
Cri limtxi), « rifa de 2 dt.
.•t.»*» de ovou (rendai: ... ,
f*r| li*.lHMH, uma llile e-m
rida entre o» ,,;,-,.»<, imu
da: Cri 860,00) e uma vliit»
(rendo: Cr| 300.001.

O Clutie 9 de Seiembi.» mm
dl ii.--.iii a cobrir (.'il 7.txxHW
mi a dia 13 dn cornuie ¦
superar seu compromln*» io*
tal no 2.» més da campanha.

CQ3FÜRAM 10% ATÉ 0 DIA 5
Dando um magnífico i*.\rm-

pio de que compreendem o
caráter patriótico da campa-
nha de 20 Milhões pnra os
jornais do povo, titmu-rosos
cluliCâ o comlísftes cariocas
vieram ;uí o dia 5 & nossa
sede entregar os 10 por et ti-
lo (!'•» compromissos assu*
miiii-s. Os clubes e comis*

í,u;a rôa os sejjuintes:
Clube Júlio Fuchik, Co-

mlüsão rio Jncareanuft; Clu*
ho Monteiro Lobato; Clube
27 de Pcvereiro; Comissão
Antônio Hariiosa; Clube Ama-
ro Antônio da Silva; Clube
Síri*io Marques da Silva:
Clube Aymorés; Clube José

Porfirlo doi Santos; Clube
Antônio Barbosa; Clube
Sherlino; Clube 9 de Sctcm-
hro; Clul» 11 de Novembro;
Clube P de Maio; Clube 21
de Novembro; Clubu 21 de
Abril; Clube 31 de De/em*
bro; Clube 7 do Setembro;
CIuIm» Arlstldes Calres: Clu-
lie Arlsiótelos Ramot»; Clu-
be 15 de Novembro.

Quando fechávamos o jor-
nal, Inúmeros clubes e co
missões encontravam-se aln-
da na sede da campanha en-
tronando seus compromiü-
sos até o dia 5. Na edlç.lo
de Amanha publicaremos
seus nomes. .

efe».*, 0» ftic.nbr*

jfilliM 0,1 jK*»,M !»¦»'„: t
Üllipí.ui,»».
íi CUilir; CAiíTitO AI.VI

(Põlifiu ítlè tt í|t;« s
«gôsio 10 [mi «tinia*«;--- -. -
j.r».ii.|s.-<l $ t»aMnli-,; -.
ntiií o r«*»wni»í no pi

i*»*t'ro« O*, ij<ifiijt«s»(t"->f• i.«.•,-iutta* e fep* amiáís» e-
alertou na Aetem m
mi, O qtir m--.t» i«. < H
Itcto Pin =i< t< ¦, de (hii.-i uri-
vin»tli*<ii*rVi« *» iwlo }iiirn**">-
ii« -M-.i* -.aláiiiif,

A CclMIlütAK
nPARTACO,

da tnn» «ul (..¦•.(.,i.
-M eouioAithameiiif h
Miiha «' prnmcie rF4ü
Pr| iMiMAtlO em ti-« tm
M* Como »I«->1 lá lilt; <
sou to nor t»¦¦•¦" df tmi • •
promltMí na i»uin -i» ¦ dia
ri CMÜ»K 8ANW (1t|(-5TO

velo wer oniem o*
10 por eeitlo ito ren pamor»'
ml*io. Seu reprtwniant*'
hIiiiií»ii ilA no meu l*»itt
a i-ampanlm serí vliorto»*;
cio ii,.!.. nrortiramoii o povo
t* i'*,pll.*-.'itii«'i*,-|tlr> il,*r,.ii.« • ••
o *>ii!iiH'»¦ >•! > da campiiois
oito eneoniramo». dltimiM..<.-
em eoníctuiir seu aoAlo m*
jornal* rtemwrttleot».

A COMISSÃO OAVEA .
comunica que «$*ittá em pi»1nn attvtdait*» e vai cobrir

Cr| «W 000 (tO durante a cam
panha No primeiro ''ia uoit-
xe 00 por eenlo o que é
uma Ikui amostra de «eu ape
tlle, Para ai*eler.ir a cam-
panha r«'.ilt*.uao comanil.^
nos Iralrros, com lornal* -»
materiais distribuídos oe^
Itepartomento Cai |oeo

•Jornaüst .3 Americanos
Irão à China

ÍIONG KONG, 6 (A.F.P.)
— O governo de Pequim con*
cedeu um «visto» do entrada-a„QUÍnze reprcíentanntcs da"lmprr.i;;a 

iioiteamoricana. no
. correio ri.» lloiifr !<ung *.u no

JnpíiD. Jilas um porta-voz do
consulado -rcral dos fcstaüoa
Unklea em lion** Kong de*
claniti (iue, iC^uido n posi-
quer cidadão nortc-aniiiicano
qilè íô2se a China Popu.
lar violaria cs r^Sii^ínicnlos
noría-nmcricaiioj. Kntre ou
corrccpondcntes (*uc tiveram
autorização para visitar a
China figuram os represen-
tant:'s da agência Acscclated
Precs, ria National Brõadcaa*
ting Compnny, do Diário
«Ch.-tütian Science Monitor»

1 dos sçmanárifti CS. News
and World Ueport» o
«IVIooraw liill».

DISCUTIDA NÃ CÂMARA A
DIVISÃO DOS LATIFÚNDIOS
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faça, com os seus meios e à
sua moda...

DEBATE
Com um aparte do sr. Úul*

timo de Carvalho iniciou-se
animada discussão. O repre-
sentante de Minas, exami-
nando particularmente o exo-
do rural do Nordeste, sus-
tentou que os nordestinos
abandonam a terra movidos
pela seca e não pela expio-
ração latifundiária.

— E' cômodo responsabl-
lizar os poderes divinos pa-
ra desculpar os homens do
govêrno, disse em aparte o
sr. Mário Martins.

O sr. Seixas Dória, reto-
mando a palavra, afirmou
que a posição parasitária
dos latifundiários, o regime
da terça e da mela 6 que niu-
Sentam os camponeses do in-
terior, não somente os nor-
destinos. Os de outras re-
gifies também.

CONFUSÃO
Seguiu-se uma curiosa

confusão do sr. ultimo de
Carvalho. Disse o represen-
tante de Minas que na União
Soviética a terra foi dividi-
da, formando-se depois "os
latifúndios dos colcoses". Pa-
ra o sr. Último de Carvalho,
ao que parece, a questão da
exploração do homem pelo
homem nada tem a ver com
o problema do latifúndio.
Por isso, racionando em de-
fesa dos monopolistas da
terra, saiu-se o aparteante
com o disparato sôbre os"latifúndios" coletivos, on-
de impera a economia cole-
tiva, com assistência do ro-
vêrno operário e camponês.

DEFESA
Mais cauteloso que o sr.

Último de Carvalho foi sem
dúvida o sr. Daniel de Car-
valho. Aparteando também
o sr. Seixas Dória, afirmou o
sr. Daniel que antes da di-
visão dos latifúndios deve-
riam ser distribuídas as ter-
ras do govêrno.

Logo depois, entretanto,
*t t?.?f, Artt» Audi*A amaria * -"enrias.

que as primeiras terras dl*
vididas deveriam ser as que
marginam as BR, isto é, as
principais estradas do plano
rodoviário nacional, terras
que os latifundiários costu-
niam lotear por preços ab-
surdos, logo depois de valo-
risadas pela construção de
estradas-tronco,

REFORMA
CONSTITUCIONAL

O sr. Sérgio Magalhães
aconselhou que se reformas-
se a Constituição. Na Car-
ta Magna trata-se da inde-
nização de propriedades lati*
fundiárias mediante dinhei-
ro. Acha o representante
petebista que tais Indeniza-
ções devem ser feitas por
meio de títulos descontáveis
a longo prazo pelos novos
proprietários.

OUTRAS REFORMAS
São também necessárias,

paralelamente com a refor-
ma agrária, reformas tri-
butárias e crediticlas, que
tornem possível o amparo
aos pequenos proprietários
que forem tomar posse dos
latifúndios divididos, disse o
sr. Seixas Dória.

Não faltaram, no debate,
as famosas alegações de que
o problema da terra "é com-
plexo" não devendo ser "re-
solvldo às pressas". Segun-
do os autores de tais alega-
ções o monopólio da terra
não constitui estrutura eco-
nômica obsoleta nem esta-
mos nesse particular equi-
parados aos países mais atra-
sados do mundo.

Concluindo, repeliu o sr.
Seixas Dória a solução "pri-
meiro as terras do govêrno".
Disse que estas, em sua
maioria, estão longe dos
meios de acesso e dos cen-
tros de consumo. As t"rras
atualmente ocupadas peloslatifundiários é que devem
ser sem demora divididas,
pois estas é que oferecem
condições econômicas de ex-
ploração pelos futuros pro-
prietários ds ijequerias ia*

A STANDARD FURTA 100 LITROÍ
CADA 10 MIL OUE COMPRA
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trustes embolsam íriteiromeii
te, pois adquirem nas nos-
sas refinarias o cqmbusti-
vel medido a 15 graus e vai)-
dem-no, a uma temperatura
média de 21 grátis.

Segundo declarou o sr Jo-
sé Alves, quando as nossas
companhias refímidoras '»n
tregam um caminhão de
10.000 litros, faturam ape-
nas 9.900 litros, Isto é, re
duzem aquele volume à tem
peratura de 15 graus. Per
dem as companhias nacio-
nais 100 cm cada dez mil c
perdem-nos para a Standard
e a Shell que, ao revondê-Jos
aos consumidores, não In/em
a mesma correção de vo-
lume.

Declarou o deputado flumi
nense, com inteira proprie-
dade, que isto constitui um
lucro ilícito que se trnnsfov
ma em divisas, anualmente
sendo remetidos para o ex-
terior.

FURTO DESCARADO
Apresentando dados sô-

bre a importação e a produ-
ção nacional, o parlamentar
mostrou que no ano de 1955,

para o consumo de 4.500 000
metros cúbicos do combtis-
tivel (gasolina comum, dt
avião o querosene) os consu
mldores brasileiros pagaram
du fato como se tivessem
consumido '1.527.000 metros
cúbicos. Transformando em
cruzeiros os .excedenteiiJ', ob-
tidos dessa maneira pelos
trustes o vendidos ao consu
rnldor brasileiro, o depuUdo
assinala que pagamos a mais
105.518.880 cruzeiros.

Pediu o sr. .Toso Alves."S
Comissão de Inquérito sôbre
Petróleo, que tomasse provi
déncias junto ao Instituto de
Tecnologia no sentido dp de-
terminar a extensão dos ore-
juízos causados ao pais uor
essa situação de modo a
que o Conselho Nacional de
Petróleo empreendesse a sua
correção imediata.

Entre os grandes malefl
cios que os trustes petrolí-
feros têm causado ao país
ês3e furto descarado às com-
panhias reíinadoras, inclu-
sive a Petrobrás, e aos con
sumidores brasileiros, ó jra
crime que deve ser punido
sem demora.

FECHAR A IMPRENSA POPULAR SERIA
VIOLAR DE FREHTE A CONSTITUIÇÃO

0 81* Aniversárin da
"Gazeta de Notícias"

O calendário jornalístico
da nossa terra assinala mais
um aniversário da «Gazeta
da Noticias-*, um dos jor-
nais m-ds antigos do pais:
completa 81 mios.

Incluímos hoje a «Gazeta
de Noticias» como uma das
folhas que realmente defen-
dem os Interesses do Brasil
e* 6 nessa qualidade que
apresentamos aos diretores e
ao corpo rcdntorlal do tradl-
cional jornal ns felicitações
do pessoal da IMPRENSA
POPULAR.

COPACABANA E LEME
TRÊS DJAS SEM ÁGUA
DESDE 

as prmclra horas
do drmlngo último os

moradores de Copacabana
o Leme ostão se ressentindo
da íalta dágua, irregular!-
dade que, segundo comum-
cação do Departamento de
A**;(ias o Esgotos, persistiria
uintla por 24 heras. Essa
anormalidade foi actur.da
pelo rompimento de uma tu-
bulação que passa sob o rio
Mnrnc.".nã, cujos reparos exi-
giiam o deslip-ament.-) da
sub-adutora do Guandu,

REÚNE-SE 0 CONSah'0
SINDICAL DO P TB

O Conselho Sindical do
Parlldo Trabalhista Brasilei-
ro realizara na próxima
quinta-feira, às 20 horaí.
uma impm tanta reunião. Ne-
Ia serão debatidos, entre ou-
tros assuntos do momento, a
ilefcsit do salário-minimo. a
contenção dos preços e o (li-
rei to de greve.

A reunião do Conselho Sin-
dical realizar-se-á na sede do
Diretório Nacional do PTR
na Avenida Rio Branco, 227
Edifício São Borja.

Televisor Que Capla
Omlas do Estrangeiro

Informa-se de Moscou que
um rodioamador, Wladimir
Ostapcnko, da regiãa de
KarUov, conseguiu captai
emissões de televisâi da Po-
lônlu, Lituânia, Holanda,
Austilii, Inglaterra e autres
paisfes. Oãtapenko construiu
um tolevibor supersenslvel e
uma antena especial. Na
íiiífioria ('os casos as lma-
mnls chãos.

ltadicuirtadores de luyni.
nas proximidades de Kar-
koVj.tambêm conseguem cap-
tar emissões de televisão aui
mesmo da Itália, assegur;:
a Iládio de Moscou.

620 MIL SACAS DE TRIGO
APODRECEM NO RIO GRANDE DO SOL

CONCI.rsAO l),\ I» CAU.
pensamento democrático de
nosso povo.

Juridicamente, fechar a
IMPRENSA POPULAR se-
ria uma violarão fia "'ante.
à vista de todos, da Consti-
tuição que nos rege — Cons*
tituição esta que não coníi-
gurando, em seu texto, o do
lito de opinião, assemivo a

todas as correntes políticas
e doutrinárias o livre exer-
cício cia pregação de seus
princípios. E seria política-
mente, um erro tão grave
quanto o que levou o PCB
à Ilegalidade, desde que não
é posívcl, cm terra algu-
ma, sufocar idéias e doutri-
nas.
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promete e não realiza. O
Serviço de Expansão do Tri-
go não está fazendo respel-
tar a lei que manda os moi-
nhos adquirir o produto na*
cional de conformidade com
a quota estabelecida. Esta
omií*-*fio causa abalos profuh-
dos à economia dos triticul-
tores, na sun mniorin homens
modestos serti recursos, que
lavram a terra.

Há uma chuva de apartes
ao discurso do sr. Mem de
Sá e êle responde com fa-
tos, com número, com dados
estatísticos, a quantos o pro-
curam conter-tar. E cita, de.
pois de Bagé. Palmeira das
Missões. O trigo lá se encon-
tra nos amazêns, comido po-
los carunchos.

Adiante, o sr. Mem de Sá
alude ao grande protesto, fei
to através de um desfile de
produtores, contra a inércia
do Catete e dos órgãos que.
no ramo lhe são subordina
dos. «Mais promessas do que
os santos, ganhamos nós os
triticultoress-. Outros disti-
ticos, outras faixas, nessa
passeata inédita encerravam
o mesmo sentido. Enfim,
eram os lavradores que vi-

nham às ruas, com suas má-
quinas cobertas de crepe, le-
vantar sua voz para asse
guiar os seus direitos e o?
seiiH interesses ora vllipen-
(liados pela incúria de um
Rovêmo que cada vez mais
se afasta das aspirações do
povo.

REELEITO .
AMAUHY, continua, nu presl-(línrlít ila luta contra os preçosultu»; Pijama ile trlcullne Bnn-

gú u Cr? !(5U,(10. Pijamas Duvors
a CrS 150,00. Camisa Branca
manga comprida ilo camhral-
nha a Cf? 100,00. RUA DA AL-
FANUEOA, 318 — 1,9 ANDAR
UUA VINTE DE ABRIL, 7 -•
LOJA: Atendemos pelo Reem-
bolso.

'/) i .v.^,..,.,.;, ,1.,,,.-.. m..--'•¦
|8jH£í™â'Jí 1 ü |p p/1 *-í

\£U iLÍXEmmWiL OS IANQUES COAGIR
O CONGRESSO BRASILEIRO

CONCIAISAO DA 3* PAO.
mento do preço dp nosso
café.

ENCORAJAMENTO
Sabe-se de boa fonte que

em Washington os temas
mais discutidos foram «pe-
tróleo e mònazita*. Os trus-
tes fazem finca-pé na quês
tão do controle das nossa1-
jazidas petrolíferas e 'la<-
reservas de matérias alórni
cos através da domínsoão da
nossa indústria de energia
nuciear. Tai é confirmado
pelo própria «comunicado
conjunto» onde sa declara
(jus o govêrno brasileiro es-

tá disposto a encorajar ao
máximo os investimentos pri-
vados americanos no Brasil.

Ora, é sabido que o Bra-
sil já oferece condições fa-
vorabiliss]mas aos capitais
estrangeiro, como prova o
grane13 número de empre-
sas européias que têm pro-
curado o nosso país para in-
vestir, A disposição gover-
r.anr-ninl de «encnrp.jar ao
máximo? as inversões revê-
Ia a Intenção de abrir aos
trustes os ramos que lhes
estão fechados por vontade
expressa do povo: o petró-

leo, os minérios atômicos e
a siderurgia. Em perigo es-
tão a Petrobrás, as nossas
.areias monazíticas, Volta
Redonda, a Cia. Vale do Rio
Doce.

Como se vê o empréstimo
negociado pelos emissários
do sr. Kubitschek com os ho-
mens dos trustes na chefia
do Eximbank em nada aten
rlerá aos intTcsses legítimos-
da Nação. Servirá para ai
gurnas medidas demagógieab
em troca das quais, aumen
taria a submissão ipsupor-
tável aos Imperialistas nor-
te-emericanos.

UIllBTOUl
PKDUO MOTTA LIMA
Etciíicio p .liirniiiuii-.-s.-..

RUA Al.VAItll Al.VIM. .
22» UNIIAR

rELBFC-GS

Portaria
Gerência ,
Secretaria
RedacAo

33-a07H
22-Í22IÍ
42-206!
22.«ai."

VENDA AVULSA
Nftmern do dia  1,00
Número atrasado .. 2,00

AJSSlNATUUASi

I uno  S00.ÜU
B mcfjes ;,.. 12(1.00 }
3 mcoiüi

EXTEHJOU

1 ano .
6 meses
8 meses

10,00

aim.ot'
200,00
lOO.OH

SÜIJURSAJS :

NITEKOI . Itua Vlaond** d>
(¦ructiHi !6| *ob aftli» ''"•'

1'ETI(01'(I1.IS Kua *ti<'ii'ii|
l.lma 12 l.o inilin «alii ?

CAMPOS: Rua João Peisoii
120 .oh.-ado

V

SiíJ" l-Al I O Hllll O»» K* í
tudanteí. Ml
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0 Decreto de Nacionalização do Canal de Suez
Causo, 

91 (AKin — A Agencia Frane-s Ite-,
dWrtbiiiu o seguinte (tato intentai do oo

: rr-j-io »»* nadtmalMpo da Coninanbta ite Canal do
s, -,. i*iironet Natüar. rm ma «jis-eiir-ií. ra»

Ari, |», A ^oeJadwto iiilcriimiiMiiil du < anal
. ii»» me* e uma »(mii-iUdc dn mitiiiiairt-. rgii«i(«*i,
i ii lAladi» rsi|HJ« tmiia ,< w-ii «rgo O •Utft) a o
! |. -it.i dMia «¦-•«kiIüi»" «- («uni» p.,-,-.. -,-,., do tu,

-JtM, u* *r||* (Vrtiãu* ..-'. ii..' I....Í. = O 1 -1...:., ju,
..,.,•..= ludo* O* i«"ii »«!"i« . dn .,.,.. il .u ruiu»

(uiitil* a «•»»»*• dl»* |.i««...-, dn « n.. riam. ui.. .! ,
tt„l,a no di*» |trn<-dniit«- à ¦ nii.i.i.i ,ni vlt.ur da
•i(r>«*iii«* lei «* Mo aitó» a traiutorPitili, dn todi»»

í u* IM»»* da «.«M-ii-iUi!.. hii i -.1.»!,i . =,it„ ii,
Ari, V A i- »•».!• ui du Canal dn mi. / . pd.

l.tin. C l-crti-iu**» au i i.... ...¦[.. i„ Um ,,= „,,ui.
í mu i- ei-» »ua i» • Miuiiiiit.nl*- mural • -t ¦• mi. ui. ito

Mini»!, riu d« < (Hiiírciii neni criado po-tlerioruiniiln
itur •'• • ¦ ¦ !>• .i.i :-i ¦ -.íii. ui» ii i it. i-u'. '¦ . d» i ii • |..i
r« in¦••;¦!. .• ¦ •>!»putogcm.»-i. offaotfciiKi lera.
tuda» ••* |KMt-*r«**» MNSMArtoi ao wii ulij.-tivii mui
.ir|K-ii'li-r da* i isiiiiii..i<-, -.,.». .ii...... --- o ,i|.
•;-»iii»i. ter* hfii .... .i.,i .i.. próprio • • i •b*»»*.
il» ... .-iiiiii.i o* principio* nu vigor |. ¦¦ .< u» «stniie
|i-«"ltiu*Htin» i(iiii»*r«l*ii>., O nno iiiiiienlal no ¦ • t i
i.nilrrá dn 1* dn julliu «In inda am» n .10 dn luniiu
¦;„ 4ii» »ri,<'." O .... .nn. .ii.. i< u balanço du ur*
EKiU-tiiiu «x-rilit i-nu...•.•!... |..,i it<. i, i.i dn iu,.,
ilnilr da li ¦ .'¦ ¦ •. O .- um ni-i du ..i .;.un- un. Ví.
ra (• aim »*iu cui-SO partira da data dn ¦ uu.i > i rtn

, tigor da |ir«*»*-nt«' ii'l «• i- niiiii.it . a :;ii ,u- junho
dn II"".*. O nrt,miUii.u ter». (Urdiu d« (Inln-jar uma
uu in i¦« poHQM para flM-alliar m ¦¦».. m.... dn

« juyi -»»a#»=*»i---** v%*^»»iy'*i*'«**«-***> *»>-si^-***>-** ¦**¦*» -f*»v .-a*.»-*,.-*. **0*0*4»&*if*s**»*\ri*ir*ijS»*>&>

mm dwWfc*. uu mtnprlr n»U»A**« «n se» n-*»-*.
I> ureaníMiiu ter* l*|WÜtmnto « dMto de i«n»>
lituir ...in* ¦.-.-.-, pai» rf«*»nar «**tud<»*. oti i*r**qiii.
MM»

Art. 8» Toda* n* berw d* -wJedadt» nat Mtalii*
da, uo t-glto uu no (-.trauaeirti, (-*»»»'i iiiiifi**»'
lio», K* |,n,.i,:,' . a (inl,» w* Uniu*"», riiipr*?*»* Ml
iu.';»i.iii.., dUpur d*»!*** bm* dc qualqui-r nanei'
ra «im- -.<-!.» uu <).- dr»i:»t,iHinr qu&tutier wiporUnrift
-...ti .,1 ,-i.-M„ „ mi a rtiitiiriui»,ao urppMW do orsanl*»
um iii-,1,,,-,1.. nu Art, t*«

Ari. 4- O «rs» i:•»'"« iiMiit-. -» cm -ii— '¦ ¦>
«....*. ii.!.,-. u* («Viiíki». Lm. .i... ui-.-. • .......I. ¦•

da -.iHir.jii.tfi n*«i"H»iii4«t-« r.»i. , ità-i tln o di<
Mia d* abandwiar ««o» $h»»io» por .'Katqwtir «»»»•
lho mo a auiuiicaç-ao «i(u«---. 4u .i.-.anieii>«»

Art» <V. Tòd» tatrat*» au Ari. s* »«•« puiiata
no» pii*à*» t> multa f«rrt">iH»iHtc-(tirt =4 »r.»» »*»#•** a
tui-Hirl-tin 14 du delito. Tdd» WMgto ao Ari, I'
?«-ra bjuatiiianio punida «an |»ri*»ã-4 e privacãu »)«
|(»4(ai 04 .'.li. !¦.¦*. a lli.l' llK-U-.n « !.!=¦-.'. Oe '!'!'
=.---uu in» «-iiitifrfi-adit. da «iiiitiaiili:* nariii-iflltüada,

Art, 6', o ¦!¦ •• '¦¦ •• > > 1 »¦¦¦ ¦<••> «•• iDIárlo
n:. ..ii «1 .nii.-.-. mi »lgBr r«»n fftrçi d<» N na
....... dn *ua piibtlt-açílo. íltnogada» lôíta* a» ili»pn*l. jtoe*, em ('•«flirílrto.

QUEREM OS IANQUES COAGIR
O CONGRESSO BRASILEIRO

A obriptoriedatie da aprovação Uu um projeto criando a RtèdrT
Ferroviária Federal S,A. — «Bonemorôncia» eom dinheiro sonff
gado na compra do café — Ameaçadas Voila Redonda e a Petrobrán

UM POUCO DE HISTÓRIA
A Abertura do Canal Custou a Vida de 120 Mil Egípcioi

. t.i oo <»«"i-j<» da canal estro a hmáiia •* o Soes.
Em IV*S, em seguido à toto do jm-o egiptia, «*CORr\E8l*ONDÍNClA E8PECIAL — Foi em

l*Si que »« jiiicioM, *<d» a direção de Fruaíún
>"¦¦-¦ft-niml de terncpe, a emttruçúa do Canal de
Hues, 130 míi ("{llj* i"* foíiwfníirt uo curió dente»
trabalhos, Km '-* \ o Kftalulo da Canal foi
estabotooido por nino MRtmitptSo tatont-atriOMl '<««¦
agrupava a Atemanlia, a dutlriu-tlungria, a /»"*•
i«i«w-..i. « Inglaterra, a Rússia e a Turquia,

Teoricamente, o Cii-iol failu parle da lt reitoria
i*!/fi-ri«*, «n.i- o Kffifo fd te encontrava hd dai» ano»
ocupado j<ir trw|Ki«i ingle»a*. Km ÍSÍ*, a KgitQ
tra colocado «ob o protttorado inglt». A «?« de
uoóuiti de V>M, um traindo firmado na Cairo reco-
nhevtu a ind pendência egípcia, ma» a» tropa»*.i I...MI- ¦!«. in*M*.ii.i= i lima ja*od-ero»a ioao de ocupa-

tropos l.rir«iai«<»» iak*htra»i o «««n nu««i<i da canal
mo» /.«.ii iir» rxit/ta, ao atdrdo firmado eom o
y.«i i fm. **£**'• i'-. 0 direito de reoeupar etta tona
ttu c<i»u de iiin«--iça de conflito.

iludindo ia quilômetro» de extentdo, com a-ao
.¦!-..ii. ii média de iso metro» e com mmi«i profun<
didade de li, o Canal de Sues liga o .Vor Ver*
nu Io ao .W«d;, n.iii.i'. Reduí da metade a rota
i.*.i«i!ii'|.| Mini il f-uruiaii, iji„- ;.i»..| j < li. fui.,,
.. i'..rn.i.i.i- o roaliaitat-í' (i/ií«iho,

O .»««••!¦ ml de teu Irdfega 4 tvntlituida ;- í< *
j* in). ir.,» t,SOO.000 de barri» de petróleo furam
'. f ui»*- • f-í í ¦•• ao .i«i" ;¦!••!:¦¦ ;¦" > O KurofHi.

frt -¦> Í-4 .:.:..= .:. .;=-d "
• » ('nj-fiíiiiMo ijue a «mis*
Pàoi i.-aa i-1-«» angariOii
1-....:¦< au . ».ii»!-ji-.H. oo mies
i|** dr;-iHii3ive a ameni-tar
certos tupoittoi da grave üí.
tuaçâu *tH*uiiònaiiro.íin»tir«"in»
j. i .,-ir ¦•=»=-.« o iiais tinlia
etSjtUlM unteamenit) dfma»
gòt^cM a aitngir Aasla; M
t"r»*j|K*4 |K>r«)ue taniiii» « íão
grave* «itiíift-í.^j fuiam toi»
!..-. i .=!.» » ..ti>r»!,.-;.,. da un-a
quantia qui», anunciada («mo
kwi niiii-.òr» inlnauuu a ''¦>•'-
rolaria tto 151 milltfc* d« •'¦>-
Ia tra, {-arte ainda «ob st-.
mona.

ji. . ¦•:i.''.. ¦•!«-ini.tr. «era to*
mar a jioüíçãii ito indenen»
«..-•»• i.i quo lhe < "im». t«', a|>rt*»
««•ntar almitra coiM qu«* lho
i ¦. .!.. «-«utinuar a urotelar
r-,.!u...i*, itiíiriitiv.i-. para •>«
lirublrman nacionnto, me*m»
que (.IgnilUtuií (-umpromcter

^^^%0^^0^0^0%0|^H0%0^J»1*>|#»>0-I^i-*»I^ -*'A Política de Intimidação e Ameaças
Está Fadada ao Fracasso"—Diz "Pravda"

VKRBERADA A ATITUDE DO GOVERNO INGLÊS ANTE A NACIONALIZAÇÃO DO^ANAL DE!SUE£-COMENTÁRIOS NA CHINA
l'OPULAR - POR TODA A PARTE SURGEM MANIFESTAÇÕES DE APOIO AO EGITO

NA UIHMANIA
PARIS, 

0
Jornal

(

,

(A.K.P*) — O
.l'ravda>, único

matutino publicado â« acgun*
•iiis-fcirati cm Moscou, rcM,^
va hoje grande espaço ao
r.i«o do Cíiiial de Suei. O
i-orrcspondente deme jornal
om l^ndros, Sr» Kraosov,
protesta contra a* mcdldaii
tic iiioblli*-a«;ao da frota bri*
lAnica c condena o governo
ini-lés pela aua Intenção do
«negociar sob a ameaça da
(Orça armada». Salienta o
jornalista; tKfio há dúvida

ivtnuu quanto à 'altmein du
•i"'lli.inte plano. EstA dc-

nu nstrado, ha muito tempo,
•ii a poUtica de intimida*
ç.io e dc ameaças está fa-
<l*ida no fracasso, quando m

bu.íO conseguimos che-
qar a tempo no vesti-

àrlo para cumprimentar
jogadores brasileiros e
Ich eco si o vaco 8 pelo
pelo espetáculo esportivo
da tarde de domingo no
Maracanã. Nem o mau
a disputu tempo, nem
do Grande Prêmio Brasil
conseguiram afastar a
grande multidão que as-
sistiu ao duelo das duas
equipes, que exibiram em
quase todo o tempo um
futebol da mais alta elas-
se.

Pouco entendo de fu-
tebol, mas era opinião ge-
ral no estádio dc que se
assistira a um dos jo-
«/«". mais bonitos já reali-
zados no Maracanã.

Quem Jogou mais? Is-
to não me parece o mais
importante; entretanto,
segundo escutei de imt
jornalista com experiên-
cia de jogos internado-
nais, os tchecoslovacos
süo hoje a melhor e mais
homogênea equipe de fu-
lebol, de maneira que o
resultado de donúngo faz
honra aos nossos jogado-
res. Contra a opinião de
vários assistentes que se

procura aplicar csua politien
,i povos quo defendem n mui
liberdade «• a sua indepen-
.•=..•=..'. nacional*--

NA CHINA
PAUIS, 0 (A.P.I»*) —tOa

canal: do 1'unamà e Sues
apresentam importância tn»
tt-rnurtotinl Sc os Kstadoa
Unidos podem controlnr Pa*
nnm*», por que o Egito n&o
pode controlar Sucz?> — Ela
o que acentua o Sr. Ltng
Chi Nan, membro do Con-
«olho do Instituto Chinês do»
Assuntos Estrangeiros, cm
artigo publicado hoje pelo-. ,»v...ii--,•¦•..=• Jcu I'' (Cia*-•¦-.-..'. divulgado em resumo
pela agência Nova Chino-.
Afirma Llng Chin Nan em

PONTO
fiacífíccr
[fflDIOSQUt/L
encontravam uo nosso la-
do, eu penso que os bra-
sileiros, com uma ou ou-
tra exceção, jogaram
muito bem. Perdera
porque não houve mesmo
outro jeito, porque en-
contraiam peia frente
um adversário poderoso,
com alto preparo físico e.
um espirito de, equipe ad-
mirávcl. K ainda mais:
guardando o arco tehe-
colosvaco se erguia essa
figura impressionante
que é Dolejsi, sem nenltu-
ma dúvida, como escre-
veu ontem o cronista Hi-
cardo Serrano, «o joga-
gudor número um de sua
equipe e. do jogo».

Büj.i verdade, o mais un-
portante não saber

quem jogou melhor. Nós
queremos assinalar ape-
nas o espírito de csporli-
vidade c camaradagem

seu artigo: <() Egito tCm in-
teifuinciito o direito de nn*
clonallsar o ranal de Sues,
que (az pnrtc do aeu •• -n
torío>*

LONDRES ti (AFP) — O
«Mancltestei* Guardian» cri*
tica severamente hoje do
manha a atitude da .-'rança
e da Crt-Urctanha no case
de Suez. cA Grii-Uretanha,
assinala, nAo poderia rcoc*
cupar a zona do Canal -sim-
•''' •"¦'¦*¦.'¦¦ e sem derrama*
mento de Mitigue. A chega-
da das tropas liritAiiicas se-
riu considerada i*elo.»i eglp*
cios como uma agressão, da
mesma forma que pelo resto
du mundo.

A Grft-Bretnnha o a Fran-
•«-./«/t/VVS**^ *«»V*'

de ambas as equipes, a
educação i n caralberis-
mo de nossa torcida, ch-
ja tradição nesse sentido,
segundo opinião geral,
não é das melhores. Pois
domingo a (orçaida brasi-
leira se parlou com per-
feita dignidade, aplau-
dindo os adversários nos
lances mais bonitos, e no
final do jogo, quando se
retiravam para o vestia-
rio.

Os Pena lioto sofre-
ram domingo, estes sim,
uma grande derrota. />-
varam uma goleada. Es-
geravam qualquer manl-
(estação hostil par parle
do público contra os eisi-
tantes, o que êlcs inter-
pretarium como mais
uma razão para não es-

ireitarmos ou estabelecer-
mos relações com os pai-
ses do campo do sócia-
Usina. E o que se. viu foi
o contrário, a delegação da \
Tchecoslováquiu cercada
de, todo o carinho pelo
nosso povo, os seus joga-
dores enaltecidos como
grandes «cracks».

Meus pêsames, cava-
llieiros.

CERIMÔNIAS EM HIR0SHIMA
CONTRA EXPERIÊNCIAS A' ÔMICÁS

ça prometeram, na Carta
das .•'-....-'>. ¦ Unidas, que nA»
resolveriam aa suas dlvcr*
•-.•ii. i.i. IntemacionaL-i pela
força, nem ameaçariam a
integridade territorial dos
outros pautes».

DEPUTADOS
TRABALHISTAS

SE OPÕEM
LONDRES. 6 (AFP) -

Um grupo de deputados tra*
bnUii-stns pertencentes A ala
esquerda do partido organl-
za atualmente uma campa»
nha de protesto etntra qual-
quer solução do caso de Suez
tendente a Impor pela -or»
«7a uma gestão Internacional
no Canal. Ê-ises parlamenta-
res, entre os quais se en*
«•ontram os senhores Fèn*
nor Brockwãy e Konl Zillia-
eus, enviaram nos seus co-
legas o texto de uma decla-
rnçAo em que expõem o seu
ponto dc vista, texto que pr«*-
tendem publicar no Iim da
semana. Os mesmos parla-
mentares preparam Igual-
mente uma rcunlAo pública
que fc realizaria nesta ca-
pitai As vésperas da aber-
tura «Ia «oníert-ncin inter-
nacional, prevista para o dia
16 do corrente.

APOIO DA COLÔNIA
ISRAELENSE

CAIRO, 6 (AFP) - O
Grão Rabino do Cniro. Halm
Nudan, compareceu à Presi-
dôncia do Conselho para Ins-
crever-se no rcRií-tro das ce-
rimOnias c apresentar teüci-
tnções ao govÔrnb crIpcío
por motivo dn nncionalizaçAo
do Canal dc Sue;*.. O Griio
Rabino encontrava-se em
companhia dc representantes
ila colônia israelense no EgI-
to.

SOLIDARIEDADE DO
IRAQUE

LONDRES, 6 (AFP) — "O
governo Iràqueano apoia o
Egito na sua luta pela dlc-
nidade, pela soberania o pe-
Ia independência o considf-
ra a nacionalização como
um incontestável direito das
nações independentes", de-
clara comunicado oficial pu-
bllcado após reunião do Con-
selho do Ministros do Ira-
que, realizada cm Bagoad
sob a presidência do Pri-
vneiro Ministro Nuri El Said,
que regressou dc Londres
ontem. Prossegue o comuni-
cado: "Esperamos que pre-
valeça a sabedoria na reso-
lução dêsse problema"."Esperamos que o Egito to-
nha 'us suas aspirações co-
roadas de êxito", conclui o
comunicado.

RANGU.M, G (AFP) —
Por ocasião dc um grande
«¦mcctlng» realizado nn Gran*
de Mesquita de Rangtim. os
muçulmanos blrmane-ies
adotaram uma moluçao,
ai*oinndo <sem reservas, a.
naclonalizaçAo do Canal dc
Suez pelo Egito».

A resolução considera que
>¦--¦¦ medida 6 destinada a

assegurar a independência
do povo, e que o Egito, ten*
do proclamado, claramente,
que a mesma não se opo-
ria, de forma alguma, A na*
vegaçíio no canal, nenhuma
objeçAo pode ser válida.»

Asseverando que a nacio*
nalizaçâo cscrvlrã A ceono-
mia do povo egipclo, pondo

fim a uma exploração In»
justa, os muçulmanos blr*
maneses pedem, a todos os
que desejam a paz c a jus*
tlça. prestarem seu apoio ..*.
Egito».

FALARA NEHRU
NOVA DELIU, fi (AFP/

— O primeiro ministro Ja-
waharlal Nehru Indicou hoje
que íarà A CAmnra dos De-
pulados da índia, na quarta-
-feira, uma declaração a
respeito da «séria situação
que se declarou em Suez».

O chefe do governo índia*
no fará essa declaração em
rttsposta a numerosas por*
guntas que lhe tém sido for*
muladns nos últimos dias n
propósito do caso de Suez.

Btllds» mula a tkuiit,iuia do
pai» « vns-adiÀ-la aíy iniit.?,-.
nwMBOlWa* iiuit»-amei;»*(.
tios, Imagina qui*. à i uit» ;..
iwiiu» reiisüguuto. pwn $»*•
wuar a níces-kladi} reela»
atada por toda a população
do «-diabelrcimeiitu «• teia-
ifie* tem Uhíp-í m paiM»* do
mundo •
INTROMISSÃO INPRIUTA

T«hU» u montuta doa isi
iiiltltòt-i d-» .(,,...1.-. d-n'-*iá
ser gaito em materiai .un-?-
ricano «ob a -wm i».i. do
i.Miiüi.ii.n qua impará a *•**
colha entro o* dlver»»» for*•-,'•¦ i i..i«-= «• determlnurá até
metano o padião «ecnlco daa
««npras. Sübe-ne quo newa*»
»*-..mi>r.»h a «-iicomend-i é fel-
ta em blúeo, Isto é. seremos
obrigado» a comprar •¦ ¦ *•¦¦ ¦
as inii.il !•...i•••, que poderl-i-
num fabricar nn Brasil. Clia*
|.ii, p.ii.-íti-.--. e outron ma*
terlslH que já pi^urimc-s »o«*
ráo pagís com o» dólares do
empréstimo. E custarão o
pi**ço que por êlcs pedirem
u fabricantes Ianques.

O que Isto vai = • •,.•¦• i.' ..
de sobrecarga pcrfeltament»*
dUjMi ¦ ••¦ s na nonsn balan-
ça dc iMigamentos, nfio pro*
clua ser ressaltado,

A maior parte, 100 mi*
Ihões, é destinada ao rcapn-
relhamento de ferrovia» •>
sua aplicação será atribuída
ii uma "Hí-do" Ferroviária
Fedeial S.A.", organização
.i.: i i. :=i, é que não • senão
uni projeto em trânsito no
Congresso.

Ao aceita* a -.--u-m^m,
indébita dos americaiu-», na
nwiite.id de eomo devera-»
moa erg-ini-ar o sistema ter*
r«*v.*M-, o :¦>¦¦ .1., • iui.i
....i.ni ->• a uava inqi^içao
esiranha «- ictitou arrastar
n» .•:!•. .im -. o ,¦ -*.:¦•¦ Con*
gr*-*t«so Nacional.

O rcotrao «i-tinteceu na par*t*' que dis respeito aos 25
i..iiii..« .i para •» dragagem a
equipamento it«V) p.;:. - Foi
---ij-» -•!¦' a i",iii.»..,"., de uma
eimuade «com «uiiciente .m»
tonomla adntnist-rativa e n ¦
iui).«-it-> , <» que vale dlser.,
uma entidade criada sob oa«
auspício* Um dóalres ameri-
cano» pata «gtr de acordo
com o» credores no setor de
atracação de navios, de alfán*
(toga e outro*» atributos an<u%
mais to deve evidenciar a*1
soberania nacional.

O BRASIL JA PAGOU OJ
«EMPRÉSTIMO»

A di -» i de todas «>-¦•••-
conces*ó<*s o Sr. Lucaa Lo
pca e Juscelino Kubitschek
querem apresentar o cm-¦•:«• uu:.. coito uma vitória
concedida t»e|a bcncmerêncla
dos Ettads Unidos. Mas a
realidade sabida c notória ó
muito outra. Basta cxaml»
nar a situação nas cxportaçòc*»
do café nos nnos do 1054 a'
1955 para so ter a comprova'
ção de que o Brasil jn pagou
o «empréstimo» hojo pro»
metido:

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ PARA OS EE. UU,
Ano Quantidade Valor p/saca Total (om rol*

llióes do dólares»*
195-1 5.8O3.00O US$88,00 -199,3
1955 8.011.000 USS 62.00 1S8,2

Sc o Brasil, cm 1955, tivesse vendido «eu café ao pre**».dc 195-1, ou seja 88 dólares u saca, teria umn receita de ti!)?
milhócs do dólares, isto é, 209 milhões de dólares a mais do
que conseguiu em virtude da pressão baixista dos americanos.

E hoje, um nno depois du
termos perdido com a queda
dc relação de troca mais de
200 milhócs de dólares, rece.
bentos a «promessa** «le 151
milhões, saudada como uma
grande <ajuda» dos «aml-
gos» ianques. Note-se porém

que há outras imposiçõoa-
aceitas n.is conversações,
como uma futura reforma,
cambial escondida no bojo'
do combate a inflação, quo'
promete ainda maior avilta*!

i ..... ii». mi 2.» r .riiMi

I

TÓQUIO, 6 (AFP) — Fo-
ram iniciadas hoje de ma-
nhã em Hiroshima as cerl-
mònias comemorativas do
primeiro bombardeio atômi-
co, cerimônias que neste ano
serão associadas a uma cam-
panha a favor da proibição
das armas nucleares. Estas
cerimônias prosseguirão em
Tóquio e cm Nagazaki até
o dia onze do corrente. Fi-
gnram várias mulheres en-
tre os delegados estrangei-
ros às cerimônias, entre as
quais as senhoras Maric
C1 a u d e Vaillant-Couturicr
(França), Monlca Felton
(Grã-Bretanha), I s a b e 11 e
Blurne (Bélgica) e Signe
Joher (Suécia). As autori-
rlades japonesas recusaram
o «visto» tle entrada aos sú-
ditos do Viet-Nam Setentrio-

NAVIO SOVIÉTICO
NO ÁRTICO

PARIS, 6 (AFP) — O nr.-
Vio soviético "OB" especia-
lizado em expedição polares,
partiu dn Lenigrndo, a ca-
minho do Ártico, segundo
finuncla a agência Tass.

O citado navio, que tians-
porta numerosos cientistas
soviéticos, vai explorar a
parte septentrional do Mar
da Groenlândia, o as regiões
situadas ao norte do Soitz-
berg e da torra de Francisco-
José.

A finalidade essencial da
expedição, diz a agência. Tss,
é o estudo das corrente? quecirculam entre os Oceanos
Ártico, Atlântico e Pacifico.
A expedição terá a duração
de dois meses.

O "OB" fará escala em Es-ttocolmo, onde embarcarão
cientistas suecos e norue-
guêse, que ficarão no Spitz-

nal, da Coréia Setentrional,
da Alemanha Oriental e da
Mongólia. Exterior. No trans-
curso de entrevista concedi-
da à imprensa, o professor
Biquard, da Federação Mun-
dial dos Trabalhadores Cien-
liíicos, indicou que a delega-
ção estrangeira empregaria
seus esforços na lula pela
cessação das experiências nu»
cleares.
MENSAGEM DE NEHRU
TÓQUIO, 6 (AFP) — «Não

só a guerra atômica deve
ser banida, mas deve-se,
mesmo, por um termo às ex-
plosôes experimentais, ago-
ra que é de se temer que
tais explosões possam cau-
sar perigos à espécie huma-
na», declarou o sr. Jawarha-
lal Nehru, primeiro ministro
da índia, numa mensagem
enviada a Tóquio por moti-
vo do aniversário do primei-
ro bombardeio atômico.

«Não devemos permane-
cer espectadores passivos
dos conflitos causados pe-
lo ódio e pelo medo, que,
se deixarmos que existam,
poderão muito sem marcar o
fim da humanidade», prosse-
que a mensagem do estadis-
ta indiano.

«Devemos pôr a humani-
dade no caminho ria paz; sò-
mente na coexistência pncí-
fica é que as nações tem
uma chance de sobreviver».

-' ¦:•- A

MUITO AINDA 0UVIRE3S DE lie
Isaac AKCELRUD

MAZ
M ORREU José Gonçalves Thomaz. Mas contlnuarels
tendo noticias dele, dos frutos dc sua ação, dos resultados
de sua atividade criadora dc combatente, dc revolucionário.
Aos 29 nnos, tão dramaticamente cedo, deixou de biter
o coração de José Gonçalves Thomaz, honrado e fiel filho
do povo, homem representativo de sua geração. .Mas um
lutador de sua estirpe jamais se consome no anonimato,
permaneço e continua nas iniciativas c nas ações a que
dedicou sua energia, seu talento. Sim, continuaremos tendo
noticias dc Thomaz, vivo c militante, e muitas e belas
noticias capazes de empolgar os jovens brasileiros che-
garâo quando, num tempo que não tarda a chegar, os
homens dc verdade que vivem hoje nos subterrâneos da
liberdade puderem contar como viveu e lutou Thomaz,

Transmito a noticia da morte do camarada, do amigo,
do gaúcho dc fibra, gaúcho de boa cepa, là da fronteira,
lá de Uruguaiana, onde Thomaz adolescente uniu c or-
ganizou os estudantes para lutar contra o fascismo. Nüo
o faço com a resignação doméstica de quem perdeu um ente
querido, que foi bom, puro c reto, mas afinal de contas é
só nosso, da família. Não, porque de um homem como
Thomaz se fala com orgulho, o orgulho nobre de ter
sido seu camarada, pois um lutador pertence a todo o
povo e sua memória faz parte da tradição de combate das
massas e seu futuro está para sempre nas esperanças que
serão em breve as vitórias do povo.

A tragédia da vida dc Thomaz é que éle ajudava a
abrir caminho para uma vida nova, participava da luta
imensa para limpar a sociedade do que já está histórica e
socialmente morto, mas ao mesmo tempo a morte lhe roia
inexoravelmente as entranhas. Um homem moço, es-
tudante dc energia, sentindo-se capaz de remover monta-
nhas pois confiava infinitamente no povo, um homem assim
não tem apenas amor à vida, tem sede de viver, uma sede
insaciável dc viver. A um enfermo da qualidade de Tho*
maz não se engana, éle sabia que tinha apenas alguns
meses de vida. Tinha confiança na ciência, mas tinha cons-
ciência do imenso risco, do risco fatal que corria.

Que cada um deponha perante seu próprio coração: que
faria nessas condições? Reivindicaria a absolvição de todos
os compromissos e responsabilidades para gozar aquela
vitalidade a prazo certo dos 29 anos? Correria ao encontro
do desespero em atos explosivos o individualistas? Cia-
maria, no desalento covarde, ante o destino cruel? Que
farias se tivesses seis meses de vida pela frente?

Pois, José Gonçalves Thomaz nâo tomou p&r nenhum
desses caminhos. Seguiu tranqüilamente, naturalmente,
pelo caminho que tinha escolhido muito antes, cm 1945 e
antes dc 1945, porque êle nâo foi recrutado por ninguém,
mas logo que encontrou o Partido Comunista chegou à
sua sede como a seu próprio lar. Thomaz continuou tra
bnlhando e lutando como sempre, em todos os momentos
de sua vida de lutador infatigàvel. Êle tinha plena e pro-
funda convicção de que estava fazendo o máximo, tivesse
ou não saúde, tivesse ou não os dias contados. Existem
homens assim formados e educados: nunca tém um minuto
a perder, em nenhuma oportunidade desprezam um ensi-
iiamento ou deixam dc transmitir uma verdade, estão
sempre prontos c mobilizados para agir, nenhum movi-
mento popular e patriótico lhes é Indiferente, dedicados
inteira e exclusivamente à causa do povo e da liberdade,
da paz e da independência da pátria, à causa da classe
operária. São os comunistas e Thomaz era um comunista.

Thomaz não chegou sequer a abrir o «Manual do Eco*
nomia Politica> que compramos juntos, aqui no Rio, jns
vinte dias antes dele morrer. Thomaz adivinhou meu pen-
samento, a amargura de saber que o livro seria Inútil para
êle. Então, allsando a lombada do volume comentou: «Será
uma grande coisa este livro. Aproveitarei bem a conva-
lescença». E seu olhar dizia: «Que é que tu pensas? Se
escapo, o livro me será muito útil. Se não passo na preva,
não faltará quem o leia. Será um fracasso não levá-lo».
E saimos os dois, passo firme, como se não íôsse aquele o
último encontro mas a primeira tarefa comum.

O que choramos é o estudo que éle não fará mais, a
reportagem que jamais escreverá, o comício em que êle
não falará, a greve que êle não poderá ajudar com seu ta-
lento de dirigente provado. Mas sabemos que as lutas que
virão serão, cm muitos lugares, o desenvolvimento da se-
mente que éle ajudou a plantar. Um revolucionário como
Thomaz não se desfaz no passado, não se extingue aos
29 anos, pois íoi um dos semeadores do futuro.

Falamos dc Thomaz não com resignação, mas com or-
gulho. Nem aos amigos éle permitia que sofressem por
sua dor. De todos exigia que olhassem para a frente. Era
um comandante. E sua voz ainda ressoa entre ferroviários
e mineiros, entre estudantes e jovens operários. Marcha-
mos com as massas que avançam, recordando seu exemplo
de que o melhor e o mais belo da vida é lutar. Por isso
não dizemos adeus ao nosso querido camarada Thomaz.

"THE DISPATCHER" (AMERIGAN0) APRESENTA 0 F.B.I. (II)

Uma nDivisão" Especial Contra a Ciasse Operária

i^ttfS^M^Sâ

O -ueridáteo norte-americano "The Dispacfiter"
publicou em sua edição de W de abril do corrente
ano uma, reportagem que descreve, em toda a sua,
hediondez, ás atividades e os processos da organiza*
ção policial conhecido, como Federal, Bureau of
fnvesligation. Seu crescimento bafejado pelos trus-
tes e seu, poder secreto estendem uma sombra.do
terror sôbru a população dos .Estados Unidos, enxo-
valhándo a Lei e anulando os direitos democráticos
dos cidadãos. Essa reportagem, dividida em -'/ pitbli-
cações ê o que estamos reproduzindo, "Data venia"
em tradução.

e\ 1." de agosto de 1919, o F.B.I. criou, novamente sem a
autorização do Congresso, aquilo que chamou de Divisão
Gerai de Investigação, fc-eu chefe, J. Edgar Hoover, af.ial-
mente chefe de toao o F.B.I., anunciou: «A recém-organi*
zada lula de classes de âmbito mundial ameaça os funda-
mentos da sociedade e a própria civilização».

As únicas verbas votaaas pelo Congresso para o Eirô
destinavam-se à «investigação e punição do crime».

Entretanto, esperando e antecipando-se ao iai.o de queo Congresso podia votar uma lei sobre seciição em tempo
de paz, Hoover e seus detetives decidiram estar preparados
paru isto. Uma diretiva do Birõ íoi enviada a todas as suas
agências para deter por sedição e assegurar «evidências que
possam sur utilizadas nos processos... sob legislação ... que
podem se produzir no futuro».

«A intranqüilidade j; o radicalismo estão se tornando
comuns através do mundo; os Estados Unidos não estão isen-
tos», disso á nova Divisão.

<-.0 Eirô de Investigações enfrentou e resolveu um pro-blema nos primeiros dez dias de existência da Divisão deHoover, o problema de qual a espécie dos dados que os dete-tives deviam enviar para a agência cehtral»y diz Lowent.hal.«Eles deveriam receber material proveniente dc íníormantéssecreíos, de vizinhos, de inimigos pessoais das pessoas investi-
gaaas. Os detetives iriam ouvir muita coisa sobre o que as pes-soas implicadas teriam dito ou feito, informações vindas, emalgumas circunstancias, de pessoas desconhecidas que fi-zeram declarações aos agentes ou informantes do Birõ, ou,ainda, miormantes destes últimos. Algumas das informaçõesrecebidas poderiam se referir aos hábitos e à vida pessoal dosinvestigados».

Foi elaborado um minucioso índice das pessoas suspeitasde terem «idéias perigosas» em todo o país. Um índice se-parado para as publicações «radicais». Deu-se particular aten-çao aos «autores, jornalistas e editores».

A DGI, gerada pelo monstro Edgar Hoover p
interesses patronais — Os «métodos» de ins

caso do dirigente
VIOLÊNCIA CONTRA OPKBABIOS

Figura preciosa na época era a organização Operários In-
dustriais do Mundo. Caua nova semana a D.G.I. de Hoover
estava certa de que a O.I.M. iria iniciar a revolução.

Em Butte, Montana, durante uma greve de mineiros lide-
rada pela O.I.M., os detetives informaram que os mem-
bros assistiam às reuniões armados de fuzis e que «eles acre-
ditavam que i.'io era o início da revolução».

O juiz federal Bourquin, de Butte, linha um ponto de vista
algo diíereníe. Como vem citado no livro de Lowenthal, no
Tribunal:

«A O.I.M. estava descontente com os locais de trabalho,
com as condições e salários dos mineiros e ... (discutiu)
meios e caminhos (para remediar a situação), inclusive a
greve. Em conseqüência, suas reuniões abertas e ordenadas
eram várias vezes infiltradas pelos agentes dos emprega-
dores, agentes federais o soldados enviados apressadamente,
agindo por conta da autoridade federal e sem mandado. Os
membros, homens o mulheres, ... não ofereceram resistência,
salvo protestos verbais, náo houve represália nem desordens,
a nâo ser as provocadas pelos agentes citados. Estes, ar-
niados, tendo entrado pela íôrça cometeram depredações e
dèstrüíçõés de propriedades, procuraram bens e papéis, le-
varam documentos, espancaram, provocaram correrias e es-
paldeirr.ram os presentes; e, cm geral, numa cidade ordeira
e populosa, perpetraram uma orgia de terror, violência e
crime, contra cidadãos do país e estrangeiros cm assembléia
pública, cujo único crime parece ter sido sua insistência pa-
ciíica sobre um direito claro e legal...»

«... A advocacia e o ensino venais ... são um mal bem
menor ao pais do que os que (agiram) violando a lei 9 a
ordem, a humanidade e a justiça... Eles são o espírito de
intolerância incarnado e a manifestação mais alarmante na
América de hoje».

VISANDO AO MOVIMENTO OPEEAEIO
No caso dos mineiros de Butte a D.G.I. arrogou a si

o direito de julgar o que era e o que não era uma reivindi
cação grevista permissível. Os mineiros pediram liberdade
para todos os presos operários e políticos, como uma de
suas dez reivindicações. A D.G.I. achou que este era o
campo em gue podia melhor ajudar os empregadores. Não

ara atacar os trabalhadores e defender os
tração dos processos forjados *-* O espantoso
sindical Jack Hall

havia nenhuma lei que dissesse que êlcs podiam reivindicas
isto.

A. D.G.I. entrava claramente no campo da espionagem
lio movimento operário. Ela se movimentou na greve do aço
ue 1919. A Uivisáo ueclarou ao Congresso que a greve era
uma conspiração para «livrar a Federação Americana do
Trabalho de sua liderança dita conservadora e formar o maior
movimento revolucionário que o mundo já tinha presenciado.
Afirmou que a interferência da D.G.I. resultou em «uma
vitória completa da Federação Americana do Trabalho».

«No caso, informa Lowenthal, a greve terminou com a
completa derrota dos grevistas e com a destruição da união
dos operários do aço formada pela Federação Americana
do Trabalho e íoi seguida por uma descontinuidade de anos
nas tentativas positivas para unificar os trabalhadores».

Os objetivos anti-operários do F.B.I. são de há muito
conhecidos pelos membros da fnternaüonal Longshoremen
& Warehouse's Union». Um senador dos Estados Unidos
disse uma vez ao F.B.I.: «Podemos economizar nosso tempo
perguntando qual o senador americano que vocês ainda não
investigaram?» Os membros da 1LWU podem dizer «quais
de nossos membros vocês ainda não tentaram interrogar'**

ERA UM AGENTE DO F.B.I.
Sempre que ILWU está em uma situação crucial, o FBI

está escondido por perto. Em 1951, quando a ILWU eslava
em luta contra os 5 Grandes do Havaí por causa de um con*
trato de açúcar, os agentes do FBI deiam uma batida dra*
mática na casa de Jack W. Hall, Diretor Regional da ILWU
no Havaí. Eles chegaram às 6 horas da manhã, aterrorizaram
sua família, vasculharam sua casa, algemaram-no e levaram-no
preso. Êle íoi acusado de violar a lei Smith.

A principal prova levantada contra éle foi o íato de
ter permitido a uma certa pessoa que ela passasse a noita
em sua casa, sendo que esta trazia consigo uma bagagem
contendo livros considerados subversivos. Esta pessoa, soube-
se mais tarde, era um agente do FBI. A maleta nem sequer
fora aberta na presença de Hall, não tendo êle idéia do que
ela continha e nem mesmo perguntou qual o seu conteúdn
Um jurado disse mais tarde que temia que seus dois irmão
fossem dispensados de seus empregos públicos se êle n.r
votasse pela culpabilidade. O caso de Hall está pendente i
Tribunal de Recursos dos Estados Unidos, Nona Sçfifttv
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que podem w y$ru tert.tr como prtíexla pam l»trvttnc9oda vdriiH úrUta de ama eantagnidna ópetat na MerprelaMn
de grondet oartate» da maciça itainuta, Çom »<!«. pcmumo*
fragmenta» de sua i>W«, o t\Ut\* «do «me fui*io uma f-ia
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Ana Xlatüi Ferrtto e Qulw Andrd t> uma metenta fotoàm/tamm feirmumlor, a que o torna muito aitradátel, An ainí*-«PI Eli 1)11 um filme que tetvo como bom pntrtientnmte mrao» amante» da vtdma lírica,

éfoftAnyiAnsa
AM ALIA RODRIGUES EA1
«OS AMANTES DO TEJO»

NO CEARA;

Trabalhadores Não Admitirão
Protelação ao Salário-Mínimo
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U11.....1 Rodrifuea b Daniel uviiii. «>uu vemoa no clichA,sáo ao latlo «!«• Fran(OlM Arnoitl e Trevor Ilmvard o*, orln-
dpaii Interpretei do filme dc Henrl Verneull — OS AMAN-TES UO T£!0< Tratn-w! «le um drama pannlonal exoeicnle*mente dirigido e Interpretado, dc.«!urando-se ¦ mili/*içii«i anmúsica portuguesa qoa 0 nprrsentndn por uma «!«• (OM maio*re* Interprete* a roídii-dd» Amália Ifodrlijue*.

Museu de Arte Cinematográfica
O MUSEU DE ARTE Cl-

NE.MATCGRAFICA prosso-
fiuirá a sua programação
constante de obras du cl-
neasta brasileiro ALBEItTO
CAVALCANTI. Assim, hoje
«lia 7, terça-feira, hs 20,30
horas na A. B. I„ o M, A. C.
exibirá duas expressivas i>c-
Jiculas do ronomatb diretor— "Tour de chant" (silen
cioso) e "The íoreman went
to France" (sonoro) O íü-
me "Tour do chnnt" teve a
direção de CAVALCANTI e
como principais intérpretes
Gllles et Julicn e Marenret
Cavndaski, e "The foreman
went to France" foi dirlgiío

por Charles Frcnd o A. CA-
VALCANTI foi o produtor
associado. Seus íntórprelc»
foram Tommy Trinder,
Constancc Cummings c Ro-
bert Morlcy.

O MUSEU DE ARTE Cl-
NEMATOGRAFICA avisa
que somente aos sócios qul-
tes será permitida a entrada
hoje dia 7 às 20,30 hs no
auditório da Cisa do Jornn-
lista (A.Ü.I.),
Para maiores esclarccimcn-

tes dlrljam-ao tedos os inte-
ressades à Av. Pres. Vargas— 417-S/1G02 — fone 23-4085
-— Ed. Central.

1 —¦ A casa de chá do luar
de ngôsto — que tão gran-re sucesso vem obtendo na
sua montagem brasileira pe-

,.*. ,,„,„„ .. lo TBC, está sendo filmada
Í» T^ £ . iai ^rsa? clnematoeráflca, da conhecida peça
PvírMth,Pa,rCk t^íntcKmnto das forças de ocupação do
Int^i> Âmcrl£an9 da Asla>. veremos.Marion Brando como.Sakml, Glenn Ford como o capitão Flsby e Paul Ford ator daBroad.vay como coronel Purdy. A fita está sendo rodada emcores e cinemacóspio.

2 — A censura, sempre a censura — Entrevistado nelaGazzeta dcllo Spetlacolio, o deputado Pietro Nenni declarouque: <o exercício ilegítimo e totalitário da censura por par-te do Governo impediu nestes últimos anos a revelação da-queie cinema italiano que havia demonstrado um e-itraordi-nano vigor artístico e uma enorme vitalidade industrial*.
,,™7 T ,!.)0ls ,de Mar<y ~ APÓS ° sucesso de Marty õsprodutores buri Uncaster e Harold Hecht planejam a reali-zaçao de lo filmes para os próximos trôs anos com o emnrô-go de trinta e seis milhões de dólares. Entre as películas nro-jetadas estão Bachclor Parly de Paddy Chayísky o O dlscl*pulo do diabo extraído da obra de Bornard Shaw e dirigi,do por Alex Makendrick. Esta última terá como principaisInterpretes Laurence Olivier, Montgomcry Cliít e Burt Lan

¦4r

A GRANDE PAIXÃO - S.
Luiz, Rex, Rian, Carioca e
Ipanema. Com Gina Lol-
lobrigida e Jean Claude
Pascal. Drama. Colorido.
Produção francesa. Às 2 —
4 — 6 — 8 e 1Ú horas.

A COBOA E A ESPADA —
Metro-Passeio, Metro-Tljuca
e Metro-Copiicabnna. ComHobeit raylor, Capa e Espa-
da. Clncmascrtplo. Colorido.
Produção americana. As 12<só no Metro-Passelo) — 2— 4 — G — 8 e 10 horas.

COMANDOS DO AR _
Plaza, Royal, Astória, Me-
lò, Regência, Olinda, Mauá
e Colonial. Com James
Stewart e June Allyson.
Drama aéreo. Vistavison.
Colorido. Produção america-
na. Às 12 (só no Plaza) —
2 — 4— 6 — 8e 10 horas.
VOANDO FAItA O AJLÊM _
Pax, Caruso, Pathé, Azteca,
Süo José, Coliseu, Sào Pedro
e Eskie. Com Alan Ladd eJune Allyson. Drama aéreo.
Clnemascéplo. Produção ame-rlcana.

VERDI — Art-Palácio,
Alvorada, Rivoli, Santo
Afonso. Com Pierre Crês.
soy e Arina Maria Ferre-
ro. Biográfico Colorido.
Produção tialiana. Horário
no Art-Palácio e Santo
Afonso. Às 1,15 — 3,30 —
5,45 — 8 e 10,15 horas.

AS CHUVAS DE RAN-
CHIPUR — Palácio, Roxy
e Madri. Com Lana Tur-
ner e Richard Burton. Dra-
ma. Cincmascôpio. Colori-
do. Produção americana.
Às 2 — 4 — 6 — 8e 10
horas.

O ASSASSINO ANDA SÔL
TO — Odeon, Alaska, Bon-
sucesso, Madureira, Brás
de Pina, Abolição e Odeon
(Niterói). Com Joseph
Cotten e Rhonda Fleming.
Policial. Produção ameri-
cana. Às 2 — 3,40 — 5,20— 7 — 8,40 e 10,20 horas.
EVA NO BRASIL — Vi-
tória, Copacabana, -Lp-.:-o1-
dina, Miramar, Àméiv.:,
Guanabara, Floriano, Ave-
nida, Maracanã e Icarai
(Niterói). Com Cole e Né-
lia Paula. Comédia. Pro-
duçâo nacional. Às 2 — 46 — 8 e 10 horas.A CASA DE BAMBU —
Leblon. Com Robert Ryan
e Robert Staek. Aventura.
Colorido. Cinemascóio. Pro-
dução americana. (Reapre-
sentacão). Às 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

QUANDO O CORAÇÃO FI.O-
ItESCE — Império. Com Ka-
therlne Hepburn e Rossano
Brazzl. Comédia romântica.
Produção annlo-amerlcana.
CEm 7» semana). As 2 — 46 — 8 e 10 horas.

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fobias.
Insônia. Irritabiliáade. Ner-
vosismo. Sentimentos de in-

ferioridaãe e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓ-
TICOS.

0 àa IS « 14 &« io. Diariamente.
Dr. J. Grabois

Membro do "Society
for the Psychologi-
cal Study of Social
Issues" — U. S. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 ~

13' ANDAR — TEL.: 62-30-16

CLÍNICA FSICOLÓGICA

«lèori* K«r*«i8l) m. Real).
• ... so D» acUc «lü •>!:..«.ia|..

«loa Empreitada» ne C«xnér>
cio, uma fcuina., lendo to-
mada porio 33 prealdenlei
>•• «jtfganilãÇâ*;» iii;.!-. ii.-.
para irsiar da apli<.'a^« do
a<«!ario*minimo,

WÍTA PELA APLICAÇÃO

Ne»»a mmiso o* reprtssen*
tam«» d«»s iiniiieaui exami*
naram. em primeiro lugar,
o nivel do talàrio-minimo
.-- í-!->'... pe\o. cevemo. •!-¦*
ê de : sso.oo. o« trabalha-
durei lutavam por Cri ...a
3.400,00 mM lendo em vi«ia
a !-• •>-.'• usuinlda pelos
trabalhadores do Distrito
Federal « 8*o Paulo, que
embora não »ailffe|low com
o relerldo decreto revive*
ram luiar psr tu» .ipiu >>.'•¦
» partir de 1.- de asoiio,

Fundndii n UnIAo Sindica! do» 1Vnbalhadort?ia
Cetirt)n»eii — Importanlea dt?t;ÍHÔeH adotadflj— Telegrama*, a Juscelino e Paiuifal
decidiram lambam «««lur a
o» Cit 3JS0.W ur*dc quee$m víseneí» (Amo râgpoj.
um». Acfcteaitou*se »o uro»
erama. a revegitção do de*
l-.'c'.<».|r| !¦¦•','U. . •,-i!r«t,;r, . l|e
iur..tt» lio» a*iig:s t)e pri»
meira n*e«a»íd»de, ptrtiel*>
p«fio opcfárla n« COAP e
na diretlo da* instllulçoef
de prevldinein t«-ia|, jevo*••atão «I» portaria que ma*
jorau de tre* para Mil {K*r
,-rnto o }ur«»a ti(> ImpoMO
«Indicai. Compateçeu a reu-
niao o 1'ie.itlenie da COFAP
local que ie comprometeu
a roo|M*r«r eom ©» pre»iden»
«•-. do* 8ind|eati>t «- quaiilo.. n.iísraça» «je membroí da
COAJ" tauiu um» d*)ci*An do
Prenldettte da nej»dbltca.

CRIADA A UNlAtj MííDI.
CAL DOS TRAliALHADO

RR» CKAJ1KN-.RM
tiam rêttmâo te«»au ««

cont» » inipreKiiitlivel ne.
.•ii>i.io>-t o» f» ti-.!.':.,.{ e
movimento «4ndk»| «c*rei..
r» i.4iatituni*tc a Uni»»» àin»
«Jieal dos TraUalhadoie»»
«.V.t«««iíis. Icivdo alc-ta a
seguinte pjreierta' Pre*í«íefi
lt — Hermetieelld. Darroao
ut Meto. Pratidente do 8in«
dicato du$ Impregadtta no
Comercio; Viee.heífttenie
— Renatu Rrito BattOa% »v-*
*4dento Uu Hindiçato d«>« Em*
praadsti Teleeraitm* o RA
dio.te|esráflíf« de Fertólt/4.
I.» Síçretèrio — Cario» da
Co»ta Jatai, dele«: 5a d* Fe*

1'«^>^*<^aiai«a^^»*%t>*l«*|l**>*«i-«^*»^«*»«»^r'^*^*»*i***^^ mm^n0tM**tm9é*tgiawiti.t

8' SESSÃO DO CONSELHOGERAL
DA FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL

D Itif» l \.. uii\.. da 1 VdtraiAo Slrulltal >liinilinl an-ilmt a i>r..ii..-.t.t do .'«mtelho
Ca«ntn«l doa .—.i>.!i».»«..-. da llulcarla dt* ctHebrar a B* •.-¦.. tiu ('ontu-ltiiiOral «Ja VSM,
riu Solla.

Oi Iraballitn tia *¦ ¦>-'»> <aa* «lt-<««-nvtil*«TÍo tio .ii.( i7 di» aetembro a» dia S de outubro de
10.10. A Ordem «Io IHa i*mt.-rii » COUUna «lo-» ¦ ;.t.i.t- - i|...-st.,.s:

i — A* Iniciativa» d«* arfio para a* rfivlndlraço**** «H-<mAmlra*> «• »«»«-laU atuai» doa
trni.üilm.iiirr, «* o di**««*nvolvlment«» de nova» fõrt-aa favorAvela à reollxaçao da tinldadt*-
no movlmenlii *.iiitllrat innti.li.il."i —¦ A Holldarlrdailt' u-M-rtirla inlrriiarlonat «|t< apoio > ai.-ao dou trabatliatlore» d««
paU«*a inlciiiiiiis |n i.i lndi.|iriiili'iH'ln natlonal t> a conqnUla <• eMenuflo dt< mus direito» de*
ntiM-ratlro* .- «aorlala.

3 —¦ 0 funcionamento dn fundo da Mlidartedads operária International.
I — Convocaçilo e or|*nnlroçao do IV t ...i-:-.¦--.., Rlndlral >IundlaI.

****w*--*»'*W*»*>*»'V*V»»'V*'*»''^^

UleHmiò.
BOLÍVAR

No próximo dia 17, às i'
horns, o professor Silvio Jú-
lio de Albuquerque Lima, ca-
tfdrAtlco de História de
América da Faculdade Na*
clonnl de Filosofia, pronun-
ciará no Salíio Nobre daque*
la escola uma conferência
sob o titulo "Doutrina inter*
nacional e constitucional de
Bolívar; sua. atualidade".

COLABORAÇÃO
Lembramos aos nossos

correspondentes e leitores
dos Estados que nossas co-
lunas estão abertas ii coIp-
boraçüo de todos, que podem
remeter noticias, reporto-
gens, criticas, sugestões, fo-
toprnfins, etc. para a roda-
Cão da IMPRENSA PO-
PULAR — Rua Álvaro Al-
vim, 21 — 22* andar.

MARACANÃ PARA O ES-
PORTE UNIVERSITÁRIO
Os representantes das diversas associações atléticasacadêmicas do Distrito Federal ostao reivindicando accssüo do Est.ldlo Municipal do Maracaníi para as suas

práticas esportivas, já que a falta de campos constituium dos maiores obstáculos ao desporto universitário.Nesse sentido, os estudantes estão se dirigindo ao prefeitoNegrüo de Lima, para obter de S. Excla. essa reivlndi-eaçáo, ao mesmo tempo que expressam à Câmara Mu-nicipal seu desejo de ver aprovado projeto do vereadorGama Filho, estipulando por lei a cessáo dos estádiosmunicipais às entidades universitárias.
Como se sabe, há poucos meses, quando tiveram inicioas provas do certame esportivo universitário desta Ca-

pitai, os clubes profissionais recusaram aos estudantesa cessão de suas praças de esportes, motivando sériareação da parte destes, que estavam dispostos a não
permitir que os atletas universitários jogassem p**losgrandes clubes, para o que contariam com dispositivolegal que lhes assegura esse direito. Agora, reivindicandoa cessáo do Maracanã, os estudantes colocam de novona ordem do dia o problema, que tem constituído umsério obstáculo às atividades esportivas de nossos uni-versitários.

Estupendo!
Sensacional!
Arrasador!

t-ancamento do AMAHIY!
i.iu.iV» de Couro «Jtiurlw CrSeeo,oa rua da alfandroa,

311 - Tt.». ANDAR. IttíA VINTK
DE AMRIU 7 — UMA. Atende*
mu* pelo itrirtibolto.

derttvao Macmn»! do* Tratt*»*
ií.-owcj na» Indúttri»*, «..»
fira* • ;-it!Mn,ic -t. wndt
MIO do» Trat-atAadsr** na
Ináftiirla OfMiea de rona*
l»*»i ?< '«.«eUHí, „ |«»4r,i
i¦•- =. Kiii»í>, jmmMtutm «I"
gimtirais. «to» Tr»t>ath»aorr>
n»« I. .l..-ti;.,t Jal*HalUfâff«
v do àlai^Ml Kieiit... ú«
fortaltiíii |,« T-mrurrlro -.
ReaÃrJO de Anra-u Maeha«i<».
i.fã-aidrtitc do türtdkaia d»«
T.-»i,..!iu.i. t«> n» d .'u.-ir.a
de (i\e«t Vegttlaii • Antrnau
d# F»«lal«a «s f * Tr«Hir*iro
•*» f-í-ií-i rtuisti Tttnr*, pr#
fidente «Io Hmdírato .i.» Mil-
«lr;« Pr«»f|s«l«»na« d* Kttad-
do Ceara.

A Unlso esiá ent reunião
(•ermanenle o ntamém *m
" r,al«.|.!e l|l..blllJ3f,S<. «M
«.índlcair* du Eflado, a fim
de i|-.i.- *«ia Imeirralmenle
apticado o salarlo-mlnimo
dc Ctt 3-230.00 a I.' de *s>t-
ia o tomar medida» para a
atxecuefo do prouram* de
Acuo aprovado.
MHimtRIO F. PATR6I8

O r> j.re«. nnntr ti., MTIC.
Dr. C^llehi». qu* velo iabor
«A o» trabalhador*» «-atavam
«Aticfeito c-m o decreto do
governo, «rm \tt de lalat
eon Hat, hofindou»» tm r*>-
«idenria do Sr. ArraU Mala.
pr«i|i|ent«- da Federação da*
[ndúftriai do Ceará.. Ao
»at>er (tl»wi .. União indicou
uma Ci.mu-.v. para decla-
rar-lhc que o» tranalhadorct
armavam o nalário-mlnlmo
iterretado, ma» que nao ad-
mltlam nenhuma protelação
em *-u nnsamento.

Oa dirlfrcnte» »tndlcal(
reunidos ti-legraíaram ao
Ptcsidente d« República o ao
MlnUtro do Trabalho comu-
nleando tua» rnoluçócs,
contidas no programa apro*
vado e que lutariam, em
conjunto com todos o» tra-
balhadores do Brasil, pela
vitória de suas reivindica-
ções e direitos.

Operaríoi* Navaín
8o»a realçada no meu-w,-

dia ti no Hlmorato dm «»j
rantat, Navai«i tm N^iwm.
UltWt .i.ii!r«ftú'ia efil.lK M •>
ma .tir, ..i...|f„vs„ («4 Mai
nha Mtm-ante Naeional»,

AH.tt:«l«-
Dia IV «to torrente «erft re»

g li^aiiu u pleito i.u SiMitaiti

I* 

«toa Ailaiate» « CoatunHr».»
de Nttnói, para a teno.apo
«to üu. >..iii e Ctiiueliu. F«a-
«ai. ¦ i,:.., tm.\ uma i'i.^,..
¦•** ^rr (*a*aiP** l*»'*>

Têxteis
O» U -Isalhail | ca léXlÊMÍ «f-ti., em as*«mbléiA |iernv<»net.-ie aio o próximo dia 10 £*

ia mt-diila lol tomada ent la-
ce «ia ameaça a nao aplirn
çâo tios novo» niveii da «s
U«|..|l.i: ÍII..J.

Barbclron
No Sindicato <!•>» liar l-it i.;,

Manli tir«-» e Simllaiva. a< lit,
rraluaib» a» eidcOe» rm proMu.., «lia 10 para a ¦¦-...». •
«Ia nova Diretoria e Conte
lho FitMral, A Oiana otwa*
bevada pelo» *r». Illlaor, Na-
varro, 1'llnlo Menere» o Ckia
vio Cotrim é seria concorren
to au pleito.

Vidreiros — Niterói
No próximo dia 2\ utito

reallutias ai e|e|çoe« para a
encolha da nova Dlreroila «
t'..i!-.<-ll,.i Fiacal do Sindicato
dos VidnHros de Niterói.

Oficiai., de MAquinau
Pia iki lio eorrente «eri m

*** tJ«K«i«' de Maiiumas úkM4fiíu«a Men-ante i*=«a a tp-í«Aav4>i ila lni«!<-íí.-.
Trab. em Tamanco»

O 8indkato dm rra»«iHü¦i-i-ire na» Inddttm» *t- i
tnaitíT.*», San».» 0 Fomus uFati*. pfum«»v«?r.i uma s»»*-...
bléia r.i próximo dia t», , ¦
17 horas, a tim <te tratar «;à
«iue»tàu do rea|u«tam«mo *,i .ua! da rorpontea»

Hoteleiros
d«rá reallnda no 8ind.>4,

da» Kmpreeado* ll»'teielit*
uma a»s«mbleia amanhS dir8. ha 13 hora*, quando se»,*,
(ratada a qutntao da aflita.
<4t» rt« noa"» sal.irii.tri"-
« O ¦!"at-ttnioalln.ent.ie'.--.

Empregado»
em Escritórios

Hoje, as 16 horas u Sin
dicato do* Empregadüi e*r
EítrltOrlos das Kfi.i t. -.... -tf
n ..... |.*r*i,. promoverá urna
auembléla a Um dc tratar «!<•
acré»<-lmo «k» membroa d>,
ex«*«-«4ilvo «Io Sindicato par»
a próxima gealao.

Bebidas
Amanhã. A- 18 h<-i «<Mâ

i. .li..i.l.i uma HMmbWa ;•-
ral extraordinária no Sindica
lo dot Traballtadores n» In•'u--. tle Bebida* a fim de
tratar das propoitai de ai;
mento apresentada* ;. t-..
Cias. Antarrtica e Cnyru.

íaawwwfsrstia^^aaaBaa^maB^^

MISSA EM INTEINÇÃO DK
DURVAL FRANCISCO DL4S
D. Aibcrtina Silva Santos, viuva de Durval FranrUro

Dia», convida seus parentes, amigos e empregados da Fio-
ta Carioca, cx-companheiro* de trabalho do extinto pi-.ra as*lsllrem a mLwa que era »ua Intenção sern reallradn.

.hoje, dia 7, àa D horan da manha, na Itrrcja do Senhor do.
Bonlim, na Praia de SAo CrtitovSo.

Dirigentes Sindicais Indicados
Como Fiscais da COAP e COMAPs
O prefeito de São Caetano propõe-se a coloear quarenta e dois guardas à disposição dos

fiscais-sindicais da COMAP para ajudar a combater os infratores

Volta Redonda
Acham-se abertas no D.A.

Leonel Franca, da Pontiíícia
Universidade Católica do
D.F., as inscrições para a
excursão cultural a Volta
Redonda, a ser realizada no
próximo dia 12 de setembro.
Haverá condução e almoço
gratuitos para os excursio-
nistas.

HISTÓRIA DAS ARTES
Foi reiniciado sexta-íeira

o Curso de História das Ar-
tes ministrado pelo professorCelso Kelly, catedrático daFaculdade Nacional de Filo-soíia. As aulas no segundo
período continuarão sendodadas no Anfiteatro Carnei-ro Leão, na FNF, às sextas--feiras, às 17 horas, com en-trada franqueada ao público.

EM MAGÊ

REVOLTANTE O REGIME DE
TRABALHO NA «ANDORINHA»

MAGÉ, 6 (Do Corrospon-
dente) — A Fábrica da Tt-
cidos Andorinha, situada i;c
2." Distrito de Magé, está sub-

metendo os operários a um
regime de trabalho revoltan
te. Os operários menores são
as maiores vitimas da expio-
ração patronal. Trabalham
com teares automáticos, per-
cebendo salário de aprendiz
e se não apresentarem produ-
ção de maior, são atirados è,
rua.

Quanto às condições dt tra-balho, para todos os operários
de um modo geral é humi-lhante. O mestre gera anfábrica, um italiano, subme-te os operários a toda soriede vexames, estabelecendo an?horas marcadas para ob trabalhadores atenderem suas
necessidades fisiológicas. Ês-
se mestre ganha 10.000 cru-
zeiros mensais, para desem
penhar este revoltante papelde capataz e perseguidor dos

j operários.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PtMENTEL
HORÁRIO:

2as., ias. e Sas., das 14
as 19 hs.; Sas.. 6as. e sá-
bados. das 1C as 1» hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de NovemOru, 134 !
NitorOl — 'íeletone: 6U-37 !

VITÓRIA DO
SALÁRIO-MÍNIMO
AMAUR" esta olerecendo &

preços especiais: Camisa de cam-brala pele de ovo para verão
CrS 160,00. Blusão de trezela to-
das as cores CrS 180,00. Blusao
de trlcoline Bangu em diversas
cores. CrS 220,00. RUA DA AL-FÀNDEGA, 318 — 1.» ANDAH.

RUA VINTE DE ABRIL, 7 —
LOJA Atendemos pele Rt>e.m-íiolso.

TRABALHADOR
LEIA ISTO

Blusão tipo popular em todasas cores xadrez e liso a CrS100,00 e CrS 120,00. üíerta espe-Ciai de AiMAURY. RUA DA AL-1TANDEUA, 318 — l.í ANDAR.RUA VINTE DE ABRIL/ 7 -
LOJA. Atendemos pelo Reem-bolso.

SAO PAULO, (IP) — Duas
grandes vitórias dos trab:;-
lhadores, nos últimos tempos,
íoram: primeiro a indicação
pelo ministro do Trabalho de
trôs dirigentes sindicais pu-
ra integrar o Conselho de
C.O.A.P, com direito a voz
e voto e a indicação dc uni
associado, tle cada ent-tiade
do Interior e da Capital, para
pertencer ao corpo de Fscais
da C.O.A.P., com o direito
de autuar, porém sem venci
mentos.

A escolha dos dirigente.-
sindicais para a COAP foi fel-
ta da seguinte forma: o Pa:.-
to de Unidade escolheu o no-
me do nove dirigentes sindi-
dicais dos quais o ministio
do Trabalho indicou trôs para
integrar o Conselho da CO-
AP. São os seguintes os di-
rigentes sindicais escolhido-,:
Nivaldo Fonseca, têxtil: Sai-
vador Romano Losacco, bar-
cario; e Manoel Lourenço,
mestre e contramestre.

A indicação de dirigentes
sindicais para pertencer ao
corpo de fiscais da COAF, no
Capita], e das COMAPs no?
diversos municípios vem*;:
fazendo com certa lentidão,
principalmente das entidades
sindicais da Capital.

O interior do Estado já
indicou, entre outros, os se-
guintes fiscais: Osvaldo Ma-
thias, pelo Sindicato da Cons-
tração Civil de Franca; João
Aristóteles de Andrade, pelo
Sindicato dos Comerciados
de Santos; Álvaro Vulcano,
polo Sindicato dos Têxteis
de Atibaia; Guilherme Giro,
pelo Sindicato da Construção
Civil de Ribeirão Preto; Ma-
ria Júlia Warda, pelo Sindi-
cato dos Têxteis de Moji das
Cruzes; Luiz Vita, pelo Sin-
dicato da Construção Civil de
Jaboticabal; Guilherme Sca-
vacini, pelo Sindicato da
Construção Civil de Barre-

tos; Benedito Custódio, pelo
Sindicato da Construção de
Guaratinguctá, José Bisscn,
pelo Sindicato da Constru*
ção de Piracicaba; José da
Silva Santos, pelo Sindica-
to dos Têxteis de Guaratljv
guetá; Henrique Matias, pe-
lo Sindicato da Construção
Civil de Santos, São Vicente
e Guarujá, Cubntão e Ita.
nhaen; João Florentlno So-
lirinho, pelo Sindicato dos
Têxteis de São Caetano; José
Geraldo, pelo Sindicato da
Construção Civil de Araça-
tuba; José Antônio Alves pe-lo Sindicato da Construção
Civil de Jacarei; Ostáclo Lo-
rena. pelo Sindicato da Cons-
trução Civil de Taubaté; Sal*
vador Silva Rosa, pelo Sin-
dicato da Construção Civil
de Sorocaba; José Barbosa
Neto, pelo Sindicato dos Têx-
teis de Americana; Benedito
Ribeiro Filho, pelo Sindica-
to dos Têxteis de Itu.

Na Capital apenas os se*
guintes Sindicatos indicaram
os seus representantes paraserem fiscais na COAP:
Santos Bobadilha, pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de L a t i c i n i o s,
Café e Açúcar; Sebastião
Fernandes Cruz, pelo Sindi-
cato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Cimento, Cal eGesso de São Paulo.

Em sua última reunião, t.
Pacto de Unidade In.en.indi-
cal apelou para que os Sin-
dicatos em geral, indiquem,
através de assembléias cindi-
cais. o trabalhador da catt-
goria que deverá ser desigr.p..
do pelo ministro do Traba-
lho como fiscal da COAP ou
da COMAP.

Saliente-se ainda que na
reunião do Pacto, segunda-fri
ra, o sr. Eudncio de Moraií,
presidente do Sindicato dos
Têxteis, de São Caetano, in-

formou que o prefeito desta
cidade está disposto a colabo-
rar com a luta do Pacto dc

Unidade pelo congelamento
dc preços colocando a dlsp>
siçáo dos fiscais-sindicais da
COMAP em S3o Caetano qua-
renta e dois guardas para
ajudar u combater os infrato-
res.

Por sua vez, a Câmara Mu-
nicipal de Ribeirão Preto
aprovou requerimento solida*
rizandose com a luta lidera-
da pelo Pacto de Unidade ent
prol do congelamento dt- pre*

ços Os nutores do requeri-
mento foram os vereadores
Gavlno Virdes, Olímpio Ros-
si, Lttciano Lepera e José
Mortari.

VOCÊ TEM
O DIREITO

De escolher o melbor preço eo melhor preço e o de AMAURY.Camisa .Modelo Italiano preta emarinho c/ frisos brancos a par-tir de CrS 180,00. Camisa Fiu Fiutodas as cores CrS 220,00. RUADA ALFÂNDEGA, 318 — 1.» AN-DAR. RUA VINTE DE ABRIL, 7— LOJA. Atendemos pelo Reem-bolso.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

JOÃO LEITE
Legalizações, Alterações, Transferências e organizações em treralAssistência geral a casas comerciais. Escrituras, casa-

... , mcnt°s. Plantas e carteiras.Rua México, 31-13v - sala 1304 — Telefone: 22-9617

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho e Mandioca, de Massas

Alimentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados todos

os associados e mpleno gozo de seus direitos so-
ciais para se reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, no próximo dia 10 do corrente, às 17,30
horas em primeira convocação e às 18 horas em
segunda e última convocação, para tomarem conhe-
cimento e deliberar sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA:
1) Aumento das mensalidades do Sindicato;
2) Dar conhecimento das resoluções da Dire-

toria e do Conselho Fiscal;
3) Assuntos de interesse social.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1956.

FIRMTNO LEMOS CARDOSO.
Secretário

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla e alta fregüenciaespecifica da velhice precoce da função sexual no homeme na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casosindicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) *~ Consulta popular.
CLINICA DO DK. SAJÍTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 botas-
RUA SAO JOSÉ, 50 — 9» ANDAR —

CONJUNTO, 903 - TEL,: 82-6280

«Classificados Dos Subúrbios?,
ttsttaataots m.--*á*&iai*+~****i***^**s~m~-t~m.*ii*à^^mct*-*^*~^—~M*1——-—,y —

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

ÍÜLOHOUS - fcBTALXJ UO RIO
tJOBiertor. em gerai - Aviuro-ie receite*

E. C. AZEREDO
X»*d« • oflclnai Travei» S&o (dateoi. 176

SERRARIA VITÓRIA
«l6úeü*M e MutertaiB twí, construção - njuioi. rcitiua, Manllltó-AAreia, Cimento. Cai Luuchs SanltArlaa. etc,JOÃO N. COUDBIBO
Btt*» Oet Monteiro «te Barro». 28 — Batac&o de AubUd — E. Jo !<!•'

FARMÁCIA S. JORGE L1DÁ,
Rua Marechal Floriano Peixotc» 1.079 — TeL: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ô 26-9226)Vendemos para pronta entrega calbros, telhas,ripas, manilhas, esquadrlas, cimento, areia, etc

Faça eeu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta*
mente atendido.

AFIA
AERONÁUTICA CIVIL— MARINHA MERCANTE — SERVI-
ÇCS TERRESTRES AMADORES - Curso completo sob fiscali-
zação do Governo Federal — (Decreto nv 21.011, de 22-4-1946) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas— Inscrições abertas — Exame de admissão para a nova turma:

dia 10 de agosto (sexta-feira) FUNDADA EM 1929
ESCOLA EDISON K,mdaCarloca'39-8-'andar

Rio — Fone: 42-8585

DEPÓSITO m MATERIAIS BE CONSTRUÇÔI*
ANACLETO RAMOS MACHADO

Roa General Polidoro, 19 — Botafogc
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Lotes e Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Prestaçõesa partir ae Cr? 220,00 mensais, sem juros. Marque visita.sem despesa, pelos teleíones:

23-2187 e 23-2188
Côfflpannia de Expansão tèrritoífil

'rL2^08.* "í vTen,d6 tems ««6 valem mamRua Visconde de Inhaúma, 134 — Salsa soUiM
.•i-jjnxsif+mxti^&a^J&àrr^
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WW*<ÉPPi'!*f*< ¦¦¦**ma»st*ima**<**-><,».---*--* i *.*-«¦, mt»tm'>a>»>.^-----^--'- * ltra*li§íwif e líhe^^
«ws i» *# «««wiirain e«» •?•*
p„uk mm «e AtiraMUgl
ftBMmha. m mmU» úo I*_
%«miw» A equipe |*i*»»**f*f»íwu ate|a*t* «a» *P»w
eüi ài i^eae«ibv_ ttwwn*
trauda-ie ws W««whn-«»M
no li »ifl »'»*m«tii»i»A

tlítli liiwrftõôí ümw «*-*•*•*
eadOb

O Hebufer rttvto 6aM
pêéalvtru aieiwkr o \mm m
Uatafoga, rtWpenMtulii « W
puior iJHíi 41 no w*U« «<_
amanha Wk _§J«_*íw mm á* íw»** s»"9
»ã« 6ün h apre*e»»w» O»
mingt) ftltitm

Quaniii a ettffla do a»»*
u»tr- i iftvi*. twwwna man*
ter I,e6ntdaa iiu» *á ho*
},* *e|Hlta |«ai« mo 1'aMlw.
em virtude *i<* «« ?'«aamen-
i*i imiem, Cüitu. Umavtt. m
.•,,iiy»»íi,»to e pwlf*M ih upar «
nimUii do laiu|M« rtttaw.

|iv«*» maneira, a «inlr-fl
rtn Prafll j»ara enfrenw a
»JV}tS!,!ué|i»V»»nUÍ». no *•*««!•'
lia Jogo. deve» iee a *«*
«mlntet fíllmar: PJaim»
Snninsi. r^lwrni e HlllM WJV
lot; Vurmlga e 5S6»dmo; t<v

featari a tt?í«jp(» (fo Amai?, no ftraeintw, « "rwfwJkfr* (fo «mtonm a*» .V-iraeMil"AfiOU TRIBUTO II BRASIL A USI CONJUNTO MR ARlDI
O selecionado da Tchecoa*

jQvánnla, um do« meibon-s
dá Kuropa, deu Anteontem
.una lição de íulolxil «im
;-i» ;i e objetivo impiindo-M?
»o iiitii.il, |...i I x o, i,4i.- me
vinho nflo conhecia derrota
ii» M.imcanii ante t.|tii|H*s
européias,

CONJUNTO ACIMA
OE TUDO

Confirmando nulo quo ro
fluiu o «oncei niu...-ii»v.i-
co Impressionou pulo ttenso
de jftgo çoJoUvo, pejo» pau-
sen dc primeira c pela ínlcrt-
vel sobrícdiidit rm lw|o irant.
curso do prélio. Os Jogado
res n.flo fazem jogo bonito
para :¦•¦>..: i ¦--. driblam
— e como o fnzem bem! •—
finando ne»*ess,,rio. Aparen*
temente r_o frios nas Joga*
das mais perigosas a sua

cidadela, mas so Jogam < lu-
ta com lai ardor e p».vi».
tem mine* empregar a de**
lealiUdc. i|iu* conQuUtajn o
iiiibllc». A calma *» a aparen
Io fria»*»! nu*, momentos mais
crutelatiie»* da partida t&n
provenientes do excelente
prepara ps irolop.lco o íisío
T.nltii «ii jogadores t.íiccoa*
tqvncos niunm nseluslvamen
to para n eonjunio o por Is*
sa nfto tao afobam, ennHam.'*
nos resultados de*»?? stslt»
ma. O |.-.i'.ii.-.i carioca soulio
commrcntler o valor dn cqul-
pe tcltecoslovnca o nao reua-
toou aplausos nos seus com
ponenics. todos credores da
nossa arimlraçAo.

A EQUIPE BIW8ILE1RA
A equipo brasileira nAo

estôvo om dia Inspirado, mas
ofereceu bom futebol cm

multas ociMtôet, Dominou
lertiiorialmentQ «» piimrlra
lemim. alardeando claue,
rtiuiii a fali» do entrosa*
ineniii do seu a'.»qu>*. que
i i ** íiii.-i falhando, e só no fl*
nal tiimeu «? i»re*sloner pra»
curando em Hllu" espeta»
colar o empato. Tcvt» a seu
favor um penalll. ti»-.;. -i»'i-
«;.i»t>» |Mir Dj.ilma Santos, no
primeira tempo, o várias
«>(-¦.- «*.ii»nl.!•!.-- «-si!!..' nt quais
um ti .i!ii!>!.; • du Canário dc
encontro au travessão, Whíh-
ria eom mala clinnco ler em»
p.it.ido. mas pagou p^Io con»
iunto moUior armado dos
tcJieeoslõvaooa: morocedores
do triunfo.

AS SUBSTITUIÇÕES
O capitulo das sutvtltiil-

çfos não *, -i¦ :i.» deixar oo
ser Inscrto quando so viu a

Departamento Autônomo

Prejudicado Pelo Mau
Tempo o Campeonato

Diversas pelejas adiadas — Vencei am Cnm-
po Grande, Coeotá e Oriente — Empate entre

Diana e União
O mau tempo reinante no

último domingo prejudicou
sensivelmente o desenvolvi-
mento nortiial do conipeona-

CARTAZ
SUBURBANO

EM DONA CLARA
Moqle Castelo 3 x Cosmo-

pnjita 0.

NA VILA DA PENHA
índependenfe 2 x Colégio 1

Aspirante: Independente 2x1

EM T. COELHO
Carioco 1 X Brito A.C. 0

E.6. Carioca il x Mar Azul 3

NO ENCANTADO
Alvorada 7 x Inhaúma 1

Aspirante: Alvorada 2x1
Tentos do Alvorada: César
(3), Capitão (3) e nidu. Qua-
dro vencedor: Ceei; Mário e
Jorge; Tutu, Matinhos e
Jorge I; Bidu. TiSo, César,
João e Capitão.

OUTHOS RESULTADOS
América 3 Sporting 5 Colo-
nial 1 Celestre 3 x Eldorado 2

to do Departamento AutOno-
ir.o, impedindo qua a maioria
dos jogo-r programados paia
nquêle dia fossem Ibputr.dos.
Somente trôs cetejos pude*
ram ser levados a efeito, o**
quais ofereceram os seguiu-
tes resultados: Coeotá 8 x Ja-
nelro 1; Campo Orando 2 x
Realengo 1; e Diana 8 x
União 8*

ASPIRANTES
Na categoria de aspiran-

tes foram disputado quatro
pelejas: Coeotá 2 x Janeiro
0; Realengo; x Campo Gran-
de 1; Diana 3 x União 2; o
Roial »T x Anchieta l-

O encontro entre o Rolai
e o Ancliieta foi disputado
lsoladatrente. desde que o
encontro principal (amado-
res) foi adiado para outra
oportunidade.

JOGOS ADIADOS
Os préüos adiados (sine*

die), em número de <s:is, fo-
ram os seguintes; Rei Casti.
lo x Palestrino; Atilia x Sam-
paio; Canadá x 1..' do
Maio; Manufatura x Nacio-
nal; Irmãos Goulart x Opo-
stção; Oiti x Cruzeiro; e Ho-
sita Sofia x Unidos do Ri-
cardo..

ACEITAM
JOGOS

Infanto-Juvenil dq
Filhos de S. Jorge

O Centro Esportivo Fl-
lhos de SSo Jorge dc Ho-
nórlo Gurgel. tendo fun-
dado, recentemente seu
Departamento Infanto Ju*
vcnll vem por nosso In*
tormedio se colocar n
disposição dos cluhes co*
¦Irmãos para n realização
de cotejos amistosos (cal-
çados) em sua praça de
esportes na parte da
manhã.

Ofícios pani Travessa
Botafogo, n. 20, Honórlo
Gurgel (Conjunto IAPU
ou pelo telefone, 305, M.
Hermes chamar Nelson
Assunção. Das tf às 22
horas diariamente.

YPIRANGA
F. C. DA GÁVEA

Desejando formar seu
calendário, o Ypirnnga F.
C, da Gávea está acci-
lando jogos amistosos, a
serem realizados nos
campos dos adversários,
com suas equipes de ama-
dores e aspirantes. Os ofi-
cios podem ser enviados
para a Rua Marquês c'-2
São Vicente, 13, Gávea,
Para o sr. Ferreira.

DOIS ANOS OE INVENCIBILIDADE

nec<_«ldado «Ia* im-»rn n*
CqU.(*4? uu M»*»»». í»tattia» imo
•»iww» anil twiu feint»* a su-
UnilUiçàii iw uuuWOt» Por
\»\<n, u pi»nieií«» i.titia a»ua*
ando i .».. «» ««lia «? lv* mui»
to *.»«,. u ijtic nsw í*m«c c»Uf
.,n „.,,,.,»-... j...» nunca ¦-¦
dwu ou .->»- uc «""i c /.««in»»»
Kinc s Jogaram recuodoi o
iciii|»o tou»., ocixamw 1-rwnl*
da», em um bitcut* tiataman-
uo iwm uí»'M. A icuiada
do Vau um lavof do iiutull
tüiíUKin u*i» Iwgiuli »«iilo, 0
Hii.:iii<i nau acOiucccnUvi com
a enlru&a ds i.->-¦•¦>¦¦• em iu*
j-ar -v utui. u *o;ignun» aia*
tanto paututa a- .i >>ua nova
k gteuslva. provando que -
u.iUb mil comu -piiiua dc
iain»' «jo que fiai, caja c».
|».«..íí. '•... • . ...» a de /.i-
-»*nli»*, è faaer a .;,. ¦ ..»_-• •

WUllAVCKI, O AUTOU DO
GOL

íi
.-.:..- ao .... i.» .i.i»ii > Mo-

ravckt marcar o única tento
da peleja, aos 9 minutos do
sv-iund- tempo* Fê-lo de
calit'i-a ao «.curar um centro
do ponteiro esquento, que
venceu .Djalira Santos*

Na equipe da Tchcc.slová
.,..i.i n»o há nomes a desta-
car. Todos jogaram no mes-
mo nivei. Todavia, o goleiro
Dolcjsi ocupou mais as aten-
ções das torcedores, pelas
nuas defesas magistrais.

No Brasil, Edson e Nilton
Santos jogaram muito bem,
Djalma Santos dolxou--e en*
volver por Krauss e ainda
períeii um pênalti: Gilmar,
Zózimo e Formiga, regula-
lares. Na vanguarda, Cana*
rio, muito vigiado por No-
valt, não pôde fazer nada:
Zizlnho - Didi só fizeram
prendar a bola: Leonidas,
Vá vá e Hilton, no centro do
ataque, fracos; Luizinho,
bom, c Pcpe, excelente.

As equipes formaram as-
sim:

BRASIL — Gilmar: Djal-
ma Santrs, Etlson e Niiton
Santos; Zozimo e Formiga.
Canário, Zizlnho, Leonidas
(Vává) (Hilton), Didl iLui-
zinho) e Pepe.

TCHECOSLOVÁQUIA —
Dolcjsi; Hertl, Hledik e No-
vak; Pluskal e Mizopust;

. Moravcki, Fj'0us1, Borovick
e Krauss.

Juiz: Cross — bom
Renda: Cr$ 2.051.994,40.

NOSSOS
INDICADOS

CAFÉ HARMONIA
Heimius iiitciuiiuis v usirtiiuieiruri
Ue luilu uu!- iiKiu.i AmiiieiiU- dc-
(iiinifir» urdem Huu Pedri' Kr-
neatu, 50 - tel 'j;i 4491 - Saiide.

TCA^ÃRÃDÃ
I Mudi-iiiib iL-iinUas a npurelhii-
. (Ias, muteniiis min» c-unstruciiü
, em Honii - i>rtv:iis nunca vis-

tllü nut- so «11 CAMAKAUA» pu-
de tuzer Kiiu Mi.nu rclxcira.
46 — Usvuliin Cruz,

Á equipe de aspirantes ão Senador Gamará (foto), há dois anos quo não saho o
ipie seja uma derrota. Isto apesar de so vê quase sempre diante de esquadrões de reco-
nhecida categoria, em ardorosas disputas. De vitória em vitória o excelente conjunto vai
elevando o seu prestigio e é olhado com respeito e admiração no futebol indriK-udcntc. Em
Senador Camará já dizem que os garotos dos aspirantes são superiores aos amadores do
do clube e que numa disputa vstes últimos amargariam por certo o revês. Isto 6 difícil
provar, mas o certo é que o quadro invicto há dois anos está realixando uma façanha
extraordinária, produto do brilhante futebol que pratica.

LmOEIRQ
£.GLI„g$

uMlneiru publico - Prêdl-J», rniô-
vels, terreiius, etc. — fc-scrltorlo-Je sugau Uc venitus: Ituu au yul-

lundu lü - rei» 'Í2-14UU.

£S'nFAD0R
Manoel Torres Barbosa

KM.'1-utu (lutusquei íi-rvn-v Oe
moveis esiutudus, i-ulchfles de
muius, cupus. curlinus. decurí-
cftéfl ri* iu? h reformH*1 Prti -it*rai
Ruu Qunznga Duque, 509. Tel.:
iu-s5n. yiciiníviHu* sem com

prumls*iu8.

-n—ww»--^---Wp--_--. 1, .i.i.„„„i„„-,i,i. --I.H.H

I Aos leitores da IMPRENSA js/f/í. ^S^Si» ;

I POPULAR. 10% de desconU ;JHÊm\> 
S^^^^-^m '

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

ii POR FORA DA REDE

nârta. etainho, í#a«uu» hji
mi, Luulnbo o l¥|».

TRBINO IX\H
TailíCOí-ljOVAÇOS

« '» ». I.v.wíU.Ví,,.., I-Ulcll»
»!'«• «i*-u,..f um ii_u». d»

ir !«-»_> lu-i.-l.-l p ..lltl.t * IIUl
í§, N»*o há qwaU|ii**r pwbte'
nw pN»r<i o itaQeo itie^r.
ijwe diwrA l8nr«»r smsnlii
a i*.*'=(..- «»i»»n»f 'jun iiniM
fou no (mineiro jiv»-

Goleada e Derrota do
Flamengo na Bahia

7x1 HÒbit,* it Mtili-. i... tl«» Itubuiut •¦ 1x2 itntu o
Uithia ** i Vitóiiita do Botitfogo, Fltiminonso

e Mftdureira
i»»i-» a» m\(St tM»pet8i-

r»il4»Miíl»e Mt t i 1 « w
l»?»Mii4d_ lU tiàbuni.. na lar»,
«te ue -,i..4,. » FlamenfO

SI*m 
nnUninlt?» a (.,tiüa

•I -I -l.U-1- »t.-» Sl-fK-.I»»-bulanoi frwie •» ¦ llãHia. qus
M »iup»u a dfiiuu .i* 'inl-
A , ...li.l» l. .." I....I1...K ,
RíWimtaiia, lentto «*»-».i. -*»-•
Muitos •-.*..«;» ttü *t..it>ii,w
Tmiiiíu-í b Xlmíio (orain ex--
pui-v* du uraiuAtli*.

ÜS 1.-..1--» ii.» ...._.!;. I.-M
110 I. U... .. -«Ul.l,ul... i-t Mu*
lilo v 11-n.iii*»,!. marcando
Pauliult» o t-ni.. •!¦ I. -jim do
Fltunongu A .«!!¦>¦• it ue
•Uni iii'l miíuit»--. tcí+tuU em
i"_-* »«iiíi»'.u»»-i \k> I...I-..1.
O l 1..ISH lt„» IVKU .-tl.i lif J''-
pur via .«. 1- -i

i
GOLEADA 1)0 1IOTAKOGO

.'.•_i!»lj na cidadã do Oll»
»< >!... (Mina*),o I!..i.iu»ü.. se
Iüm.,'.» i».-í goic-ida au Stivltit,
t ;,->- o iu.ii..iil».r i. r;i í..i.|"
d * 8- Oj («ntos dn ulvl.ii''-
ftru carioca (orniu autnala*
iles por Uarrinclin 12), Alar*
con (2), JoAo Cario» c IMu*
Unho»

A estréia do ..•¦•..•. Pau-
Unho im equipo carit-ca i-i
.•.-ti i.it.»â,.i. cumprindo o
novo » ......i-i.ni-.i.. do 'ihe
Moreira excelente atuação.

FLUMl«NUN'í-K 4x2
i

Na cidade >i - Julx do Fora,
o Fluminense luvou a nc*
Ihor no iuisr.i...¦<• disputado
anteontem com o Tupinam*
hás. O primeiro tempo rcgls*
trou um empato de 1 x 1,

M.411 eca no Bangu

mareando o triwl«r c*»tlo*«
4 x 2 na ííu»> complementar.
I/u, Ate«tr. Converti o Telô
mamaram o» »#nt*»* d»i vi*
loiu»,
V1TÚKIA8 PO M,\nU«KIHA

Pola . ..t.«,:»ni da I * 1 o
M.uiuf.ii.. --«inii.-u a «"i-iii
•i. ll;«i.|> i.tKnt. ¦> por 9x1,
atuam!» na i-i.i.,-u- niineíta
«It» UbtrooA* l'ara o «junilio
n-etvflram Mnehad»* o TiAo
(2). isndo o tonto d<>« loeaia
dt* autoria do Vmlínlto*

A e»n»ii -i-i m ..luK-íi.i nn
i !.,-..! . lieu-ts»- i.;i tatdo do
*»•«.'_!>. l'.'IU IM.41 víl.UI-l da
2 x l swliro u Níioiatml*

«8f»int *»««»« quo o» bfijQetroí i* inliõniafam »*
ichííí.slovaws, na Msrarani «mie unia twifii iran,|i»iis
UWIliO,.,»

D irceiio acima, da *flmh Diária* do P Am-.?.»
.».->¦» pi•••..- .»ii.» mslor "*s|»an»H. so nlo lõss*» pno da .Té
nira puhluaita na e»licã« tto «O Jornal» tle DOMINdO..»!=-.ii¦ «•> horas amos do iNiflt* do jogo Brasil k Tfho |
njslináüuia

O Sw Aiauw. etun eeno#a (td tlunulr «mino niHta ncbáliailfl, g sonho» qno o í%so Hraüil i Tdt&W-lwàtJUl-a,ao invtt* »i« tor sido iransíort*Ui jiam u ihunineu foi «ilsiiu
imiu nu .1-..:.. i... ".i.- .- «eutrrra uai»i|tiilí»iu-*iUi'.,M

CONSTA

O ttolafuao lol à rMsde mineira do Oliveirai o ga-
pJiou d? ti x 3, com 3 8«*t* de Paulinho, a mais rwnie iviui
*k*Hi alvtnogn» Aluda nao osta conilnnadn, nw*,- n«iiiii**»
quo %wé Moroíra na»» (oi a Oliveira*.

MONOTONIA

Tenho um nrímn nuo goala do todos oa «• »i ¦«:< - tncnoto tuietn.1. Kspíie.1 .«• -:iü!
— £ um oi-porie multo monótono, Oanlw »em|tr* o

mesmo time. um tal do Flamengo ou coisa parecido....
PLANOS

Por i-.ui em Flamongo, o estado maior ruhroneítro
reuniu w na noim di» ontem, duranto itort *• a ü« |>ci «U
revelaram aos ropOrtorcs: eatavant o*tudamlo os planor»
para o pontacampoonato,

o i v ô n n i o
Afirma m que LW-nlda» nJlo louarA amnnhA contra o*ii. h<-...-.'. v.(.. por quo se easnrA hoje,
InielUmrnto. ainda it,»u existo u dlvérclo no (lrasll

So honve*»íi«. o leAiiidas i miei Ia casar cm u»la vítpera
tio i>'.:»» da soleiao Ina.ileiia.

TATAN VENCEU 0 MQ, ?. umir
Sob a acertada uu.-..'.¦¦¦ do

Jii.ui 1'. Artigos, o cavalo
argentino Tuttui levantou do*
mlnr.o o lira n d o Frémio
Drasil, ,;.ii..|»..t-..» do i»i>iu_
a poma oa 3.000 metros,
V.ii.-1-..u. .m* tio estado atwr*
mal (|a rala. kiunpluiameuio

t* pÂreo: Venceu Loriétit o em 2* Tino
(tutelo.: puitia (2) IT-tK»; dupla iVi)

_LÜ0; FlacéJt |2) U.00 (ti ti.Wl
-¦ páreo: Venceu .i.imóui.i. w\ -' t:**«u

liente. em 3* l.auia
Rateio»: ponta (O: o3.tK>: dupla ü3i íe.tH)

fMm tèriW u» 12W» *»' **.0fl
3* parco: Vencsu Esircpolla, em 2» Sur

Mer. om .'»• Bomarbea
Ratelos: Vomvtt |6I 12. dupla 112) 66.00

PlacJs ití) 19,00; (1); 18,00; (II) G1.00
-p i-.it. •: Venceu John Araby, em. *P Ma*

net. cm 3* Swaml

encharcada, Tatan íol para
a poma luco na parildn, eo^
reu ; l ¦ - trechos menos nla*
H.l.ii.» 0 i\; i.il.ii.HI os cum-
polldonis, dos quais o mais
!•-..... lol o nacional Adil,
í* colocado. Fm teicelro cito*
gou NíAu Luis o cm «piarto

klahgahnã. prejudicado r»?la
raln pcfada.
ltlCSULIAlJOS Tfct-NICOS

Foram os seguintes os ro
saiii.» 'u--. da reuulAo tle nn».
I contem:

Ratclos Ponta (5) 2*1.00; dupla (131 .10,00
Fiacès i5i 10.W); (1) 10,00; (2) 10.00

5» pár*.*o: Venceu Mas Tua. em 2» U««'na
Ratelos: Poma (3) ÜãOü; dupla 123) .r»0.0fl

Placscs (31 21.00; (5) 16,00
6» parco: Venceu Uo de France, cm 21,

Scamastcr, cm 3* l.iandord
itatclos: ponta (5> 61.C0; dupla (231 61.00;

Placèa (51 20.00; li) 13,00; (8) 23.00
8» Venceu Ucx, cm 2' Rosloky, cm .T

Barbe Ulen
Ratelus: ponta (D 31.11; dupla (1)) 03,00

Placis (1) 15,00; (2) 30.00; (13) 33.00

Anuncia-se que dentro de
2(1 horas deverá se concre-
tizar a transferência dt» Ma*
neca, do Vasco da Gama, pa*
ra o Bangu.

Flamengo e Portuguesa
Inauguram a 3a. Rodada

O campeonato carioca, se-
rá reiniciado no próximo sá-
bacio, após a Intcirupçâo que

TODO MARACANÃ
APLAUDIU O GOL

O encontro Internacional
de domingo último entre as
seleções de íutebol do Bra-
sll e da Tchecoslováquia
entre as seleções dc íutebol
dp Brasil e da Tciiccoslová-
quia não íoi somente o duo-
lo técnico e tático dc du?s
escolas: a su.l-an*ericana e
a européia,

Acima de tudo, destaca-se
a, confraternização entro bra-
sileiros e tchecoslovacos, for-
taleeendo, assim, os vinculos
amistosos entre os dois po-
vos. Nessas condições o re-
sullado do confronto é se-
cundário; o que vale é amí-
zade que se solidifica como
ficou patenteado no majesto-
so espetáculo cio Maracanã,
quando a torcida brasileira,
portando-se a altura, coroou
de palmas a equipe tchecos-
lovac.i, reeditando os acon-
tecim6nkis de Praga.

APLAUDIU DE PÊ
¦ Desde muito antes do jogo

já sa sentia a disposição da
torcida brasileira etr retribuir-L3 manifestações de simpatia
dispensadas aos brasileiros
em sua vKta à Tchecoslová-
quia- À entrada e meampo
dos jogadores visitantes íoi
saudada entusiasticamentç.
No transcurso do prélio, ou-
viam-se também muitas pai-
ma.3 de aplausos pelas joga-
das dos tchecoslovacos. Mas,
o que mais impressionou foi,
sem dúvida, todo estádio de
p aplaudir o gol da Tcha-
coslováquia. A torcida, ainda
ticou nu estádio até as últi-
mas comemorações, como a
da entrega do Troféu «Jor-
nal dos Sports» ao_ vencedo-
res, dando mostras de eleva*
do espírito esportivo-

ZÓZIMO DESCULPOU-SE
No calor do embate, Zózi-

mo atingiu o rosto do go-
leiro Dolesjst, o que valeu
uma vaia. Ao terminar o en-
contro, Zózimo foi ao ves-
tiário dos tchecoglováeos pe-
dlr dsseulpa pelo seu gesto
impensado, Dole.i,:i,. então,
apertou, com satisfação, a
mão de amigo que Zózimo
lhe estendeu.

C.KANDF» JANTAR
Finalmente, na noite de

domingo, as comemorações
foram encenadas con*. um
jantar oferecido pela Cllü à
delegação da Tchecoslováquia.
Nessa oportunidade, o Sr*
Silvio 1'achcco íèz um bri-
lhante discurso enaltecendo

a amizade entro os dai.; povos
irmãos. O Sr- Fratisek Bla-
ztj, chefe da delegação, agra-
deeeu comovido fazendo vo-
(os para que as relações en-
tre o B.-aal o a Tchecoslová-
quia sejam cada vez mais
acentuadas.

sofreu determinada i--'-.. rc-i-
liza-vo do jogo r.-... n x
Tchecnshváquia. Jogaiãa
naciucla oportunidade» Fia-
mengo e Portuguesa, p-'cja
inaugural da terceira rodada
quo será completada na tar-
de de domingo.

Q encontro entro Flamen-
go e Prrtufjucsa terá por lo-
cal o Estádio do Maracanã,
sendos rs seguintes os de-
mais jogos programados*.
Fluminense x B-itafor.oi no
Maracanã: Ma-urcira -
Vasco, cm Conselheiro Gal-
vão; Olaria x América, c*n
Bariri; Bangu x Eão Cristo
vão, cm Moça Bonita; e Bon-
sucesso x Canto do Ri", cm
Teixeira dc Castro.

REPÓRTER POPULAR
ÍELEFOML-22-8518

fSEIS DIAS»
Na corrida "Sais Dias"

cicltsiicos. encerrada do-
mitigo último, saiu ven-
cedora a dupla Italiana
Rigoni-Slvlloti.

I il i -'LlLLMiiii.1 íLLI
jü_ái33_ii4___SI^
CASAMENTOS
iVtcsladQS, carteiras, «-ertlilôei
rvgl^trtiSi ptmuiiio-1's, italuralt'
zuçOi-s, ptiSMipiirle», frcrrtturo,
etc. Tmtnr illíuiamentc na ingti.
nlzuv-u J- Slauclru, A Av. Mui.
Floriam», ia — 1» lindar. lAnllga
Uua Unrgul. rcl.i _1-3S'-W Escrl-

tório fundado em 1939.

Vitória das Moças
Brasileiras no Basquete

Q U 1 T _¦, ü (AFP) — O
Brasil derrotou o Peru por
54 x 3G, no match inicial do
VI.." Campeonato sul-ameri*
cano de uusquelebol. depuis
de uma brilliante inaugura*
ção no Coliseu de Desportos,
com a execução das üandei*
ras dos paises participantes
e a execução doB respectivos
hinos nacionais. Em meio a
clima de grande entusiasmo,
discursaram os presidentes
das delegações, multo aplau*
didos.

O Brasil jogou com Ângela
Mendes Merino, Maria Apa-
reeiüa Cardoso, Aglaé Gior-
gio, Marina Meiga Kapman,
Nair Kanapatti.

A equipe brasileira triun-
fou folgadarriente, favoreceu-
do-a a condição atlética das
jogadoruc, seu perfeito domí*
nio de tiro, a elasticidade do
deslocamento, a harmoniosa
combinação.

No último período, prinei-

FAÇA VALER
O SEU DINHEIRO

Camisas bruncaa de trlcoline
Nova América a Cr$ 250,00. Cal-
cas è blusõea tipo amorlcano a
CrS 200,00 o jogo. AMAURY.
RUA DA AI-.FANDECJA, 318 —
X." ANDAR. RUA VINTE DE
ABRIL, 7 — LOJ.\. Atendemos'pelo Reembolso.

palmente, as moças do Bra-
sü exibiram sei. magnífico
preparo, fazendo quase desa-
parecer m campo o homogê-
noo quadro peruano que qua-
se nada pôde fazer contra o
time adversário.

CLASSIFICAD
MÉDICOS

AMIGO; utilize e recomende aos seu» arnigus e parente*
nossa seuão de 'PEQUENOS ANONOIOB'- a
Cr$ 1U.00 po? vêi Se?o. também um aorrettor de
*eu lornal. Üisqw 22-3070 e soitoiíe tii/ormuções
«ôhtfí como anunciar com éwito « «;ondmico-
mento,

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS -- PUKCOS

m&i. -¦ Wm ~>E antiua.mi-:nte - maqui
NAS FOTWUKAKICAS, KrJVICLA
COES, FILMES. BINÓCULOS.

nSODOUTOS ETC. - (CONSERTOS EM GERAL)
rodos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco. 23 -- Sobrado ~ Saia 5

I -•

Quandu precisar de um bom-
beiro, um eletricista ou de Ia-
zer uns reparos na sua casa,
procure o Sr. IRINEU LUPES
GUIMARÃES, rua dos Inválidos,
114 - fundos — Tel. 22-0110.
Serviços garantidos.

Vende-se um ürupo cumpres-
sor dc ar p/pistola <io pintura,
Jatii dlrètu paru 100 Libras —
molor iic l/a II. P. \'..- ã ruu
Aracá, 52 — Ricardo de Albu-
querque,

Moto tndlan 4fi, e| side-car,
1.200 c,c. — Vende-se com fucl-
ildade de pagamento ou troca-
se por terreno bem localizado
em Nova [ruhçu ou adjacnclas,
à Rua Avucá, 5'i — Ricardo de
Albuquerque.

Por Cr.$ 26.000,00, vende-se
uma casa e/ quarto, sala, cozi-
nlia e terreno próprio, CrS 010,00
mensais sem iuros. Vendo étl-
mos lutes-comerciais e residen-
ciais — Tratar e/ Pedro Corroa
ou Sr, Álvaro - Uurruea Rei
dos Terrenos, travessa da linha
Kérrca, junta a estação de Cam-
pu Uruhde — recado pura Josô
Cunha pelo Tel.: 43-0443.

SUA CIEI.AUE1RA L'STA COM
LH0i-'KITo'.' ü sr. dispõe do ca-
murudu liAMiiS. mcranuo-eictri
qlstu que conta com oficina upa
rolhada para consertos de uual
quer marca de geladeiras e mo
tores. Subsutuicãu de unidades
aberta e fechada a precoa mó-
íltcos. Atende-se a qualquer nora
como também chamados para o
Interior do puis Ituu Henrique
Roltoaux, 85 - fdeler-Cacluunbl

TEU: 49-3965

Atletas Chineses Batem
Recorde em Kiev

DU. ALCEDO COUTINHO — Terças, quintas e sábados,
das 14,80 às 18 horas. Rua Álvaro Alvbn, 31 — 3," — s/ 302
— tel.: 52-3315.

DR. ANTÔNIO JLSTINO PRESTES 5H-1NES ~.S — Cll»
nica geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10' ~ -i/1.308 —
Diariamente das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clínica médica -- Homeo»
patia. Segundas, quartas e sextas-feiras, das lü âs »a lio
ras. Tels.: Consultório: !3-8753 o res.; 25-5008. Rua Sete do
Setembro, 219 — 1' andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e sex»
tasfeiras, das 14 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3' and.
sala 302 - tel.: 62-3315.

MOSCOU (Agência Nova
China) — O atleta chinês
Li Ta-pei alcançou 1,95 me-
tros no salto em altura, nu-
ma prova de pista realizada
em competiç5o com atletas
soviéticos. Isto representa
0,03 metros a mais do que
seu próprio recorde de 13 de
julho em Moscou.

Nas competições de dois
dias em Kiev, os atletas chi-
neses bateram 12 recordes
nacionais da China. O recor-
de tíe Wen Yun-chen nos 80
metres com barreiras para
mulheres, foi de 11,5 segun-
dos, batendo seu próprio re-
eorde nacional que era de
11,9. Liu Ching-jcn marcou
21,7 segundos nos 200 metros
para homens, melhorando de
0,3 segundes o recorde na-
cional de 1933. O recorde de
Li Chung-lin nos 800 metros
para homens foi de um mi-
nuto e 51,6 segundos. Chou
Uen-U »•.;'*<*!>« }§J -;->'.>»'•> -

dos nos 110 metros com bar-
reiras para homens. Ò reeqr-.
de do revezamento 4/jão
metros para homens foi d*
43 segundos. Li Hsuen-tsu
registrou 41,30 metros no
lançamento de dardo para
mulheres, Todas estas mar-
cas ultrapassaram os recor-
des anteriores, obtidos na
competição de 13 de julho
em Moscou.

Os outros recordes obtidos
pelou atletas chineses, sâo
os seguintes: 68,13 metros no
lançamento de dardo para
homens, por Ma Chang-lu;
45,22 m. no martelo por Pi
Hung-fu; oito minutos 41,2
segundos nos 3.0C0 m. para
homens, por Fu Sheng-hai;
43,95 m. no disco para ho-
mens, por Li ping-cheng ?
5,40 m- no salto em distân-
cia para mulheres, por Vang
Yu-min.

DIt. JAY1ME GRABOIS — Desanimo, an-riistia, fohias,
Insônin, irritabilitlnde, nervosismo, sentimentos dp inferiorl*
dade e insegurança. Idéias de fracasso, esgotamento, dificul-
dades sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES*
PECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS. — Hora*
rio: de 0 às 12 e das 14 às 19 horas, llàriamente. — Rua
Álvaro Alvim, 21-13" s/1,304 - tel.: 52-3046.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clínica geral - Diagnós-
tico e tratamento eietrocardiograma — Diariamente das 9 às
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe*
lho, 209 •*- Sete Pontes - São Gonçalo — Tel.: 5763.

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro

Alvim, 34 — 4' andar, grupo 403 - tel.: 52-4993.

Dr. SINVAL PALMEmA — Av. Rio Branco, 106 •— 15.',
— sala 1.502 — telefono: 42-1133. i

DR. OÀLHEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Rua
São Joaé, 50 grupo 1.408 — telefone: 22*7276.

DR. MILTON DE MORAES EMERY — DRAr NORMAN-
DE MORAES EMERY, advogados. - Ca.sns trabalhistas
—* Cíveis — Criminais — -íHreito de família —
Inventário. Rua da Quitanda, 30, 8' andar, sala 812 Edlf.
Santo Ângelo. Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de so
gunda à sexta-feira.

DR. EMMO DUARTE — Causas eiveis e criminais —*
Avenida Erasmo Braga, 255, 8» andar, Grupo 303 — Tele-
fone: 22-2534.

li .. ¦¦! II ¦ ¦

DR. HEITOR ROCHA FARIA — Causas -íveis comer»
ciais — Direito de família — Inventário. Rua do Ouvidor,
169 s/917 - Tel.: 43-6475. — Horário: de 11 **.s 12 e de 16,80
às 18,30 horas.

DR. SEVERINO BEZERRA -- Causas cíveis, comerciais,
inventários e direito de família. Av. Krwuno Braga, S55*_« aaâ»
•/402 — ÜWUc 22-03S&



A índia Esiá Produzindo Energia Aiômica (Ma n» «h«h#«> «Km
. PttftM r.il.tv i.is i

Um» delegai**» <»n.er
dal «Ia RepoWiea P«»pMlar' «ia tnilgátia manifesitMi
mtrfíí.-r em faw «ms
viagem ao w>mo nais a
fim «te traiar «í« t»íiab»'
le» iiiu-nio «le rrla-ç-ít**» eo-
icriiiu*: eoffl «« Hrasll, A
tnfnriiíi».3> vd» ile litt**
nos Air*», onde aquela «Io*
jégacau «íe i«jffile«» e *h*o>
nomUia» e« mcontra em
Idêntica* nef-adá-vd-M com
ai atitürWartei, argentina»,

i '<.!.!• ¦¦ otíeiosss deram
• a enten4er qii«- -u g«»ví*r*
no wtà doto da vltlta
«ia delegação búlgara ao
nouo pai*. !¦"¦ tendo au*
lorlrado a entrada «Io
Mm membro» em no*«i
território. Sabe-w» tam*
Wm que exime i-.ü-rí-iísM!
entre comerciante* • In-
duftrial* no Intercâmbio
conwi ini i om a Bulgária,
ma* q-u» vem «endo pre-
terltlo* no Itamarati por
«'.ii>«.i-•'.:*•• !¦-. ao» Miei***
•et doa EMados Unido*.

Ccüdreio Brasil Bulgária! CasotfoLeite:IecisãoHoje
ADICIONAIS SEM OUINQUÈNIüS

E ANULAÇÃO DOS DOIS ABONOS
O prefeito emfoit «intem íl Câmara a nova mensagem •*¦<••"

br» a melhoria d« venHmeiitos dn ínndnnalNmo mu»
i.i* u .1! Propõe um adldonal que varia entr*» JMSW» mirei,
ro* para o padrão «A» até Mflo mmfoM para «» |w«1>rí«»<0». Contraria w Interemea do* tinido,*»?*, imiif-llmu» que
liara vaniagen* *e|a contado o adiciona!, ma* pemiHlndo
ootõontot,

A TAIIBU
PADRÃO OU REFERÍNCIA
«A* 2B0Ü.OÜ; «D» aAOQM: <C» a.7«l.OO. «I»** 4.42«.<W:

<E> -I.7HO.00! «T» 5.100.00; <G> li MOS*»', Ui» M9M»! «I*
6.110.00; «J» t*U80,«l, *K* 7.11W.O0; «L» 73I0.ÜÜ; <M» &4WW
*N» 8370.00; «O», «P>, «Q», «R» e «St* &6fl),0O.

ABOLIDOS OS ARONOS K QUWQÜf*NIOS
O adicional engloba o* dela abono* e eungela o* quin*

qüènto* no nível atual. A«*lm. a partir du vigência «ta MU, o*
nervldon*». da Prel«*ltura. Montepio. Estrada* d» Rodagem.
K*târtlos Municipal* e Tribunal de Coma* deixarão de perto
ber o» abono*. Nenhum novo qüinqüênio teria concedido.
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A FILA DA ÁGUA NO MORRO DA PROVIDÊNCIA

No Morro da Providência a dflita ninda
i um sério problema para os moradores,
apesar do abastecimento ter melhorado
sensivelmente nos dirimo» anos, pela ação
direta dos interessados. O número de bicas,
entretanto, 6 insuficiente para atender às

necessidades gerais, sendo comum, jwir
isso, o espetáculo acima, quando longas fi-
Ias do latas so formam em frente às tor-
«airns. Essa cena é constante e dela jxirti-
cijMm, trabalhadores, crianças, donas de
casa e, principalmente, as lavadeiras.

PADEIROS COKÍRSIOPOVL:
0 RiO VIIFICÜR SEM PÍÍO

i,ri_i-U-|.ri.-M-i*ii-|-~i* --*»*¦*¦*¦-«>*¦¦ *-.*~^.—,**-, — *.**»*.*•.*«+,+• ¦P*-^--'.^-»-***»**!****^^

Aumento do pão à vista, pois Mindelo vai negociar com os panificadores ^r Donos de
padaria voltam-se contra a população e não enfrentam os moinhos do Bung and Bom
•£ Em Padre Miguel os moradores indignados invadiram a padaria «Ponto Chie»

Sobre a Viagem
Dos Basquetebolistas Soviéticos

MOSCOU, 4 (IP) — A re-
vista «Desporte Soviético» In-
seriu um artigo do técnico
esportivo Iuri Ozerov, que
regressou recentemente de
mia viagem por países da
América Latina, tomando
parte na equipe soviética de
basquetebol.

Iuri Ozerov referiu-se á fa-

millaridade eà hospitaliza-
de dos uruguaios, argentinos,
chileno» e brasileiros ao re-
reber os soviéticos.

Destacou igualmente a
elevada técnica, habilidade
e rapidez dos jogadores la-
tino-americanos, dos quais,
diz, pode-se aprender.

Ozerov falou também das
partidas que foram jogadas
na América Latina pela
equipe soviética.

-HHH
JL. — A atriz brasileira Ma*
i* ria Delia Costa Irá bre*
te a Portugal para cumprir,
contrato num dos teatros de
Lisboa.
'JL. — A Índia começou a^produzir energia atômica
hoje. Essa produção foi rea-
ilizada na usina de energia
atômica de Tromblay, su-
•ubúrbio de Bombaim.

JL. — A Escola Nacional de.
;* Música fará realizar no
dia 10 de agosto, às 17,80

.horas, no Salüo Leopoldo
Mignez, da ABI, um concer*
to do ciclo das fi sonatas a

,•4 mãos, de-Mozart, oin pH*meira audição, pelo prof. J.
Octavlano, com a colabora*,
©tto «H pianista Carmcn Fon-

•¦$Jp< — A Italiana Antonie-
*T^ta Alevote caiu do bonde,
tentem, na esquina da Ave-
;«lda Beira Mar com Teixei-
:ja. de Freitas. Fraturou o
í-èrânlo e foi internada no
•ItPS. Por.causa da queda da
•Smel&.de 53 anos, o cpndu-
|òr do bonde e o motornei*
io estão presos no 5' D. Po*
9dal.

lr^ — Manoel Pereira, o po*
^pular Leônidas, centro*
avante do América, causou*
•«sei ontem, às 14 horas, còm a
«enhorita Clotllde da Costa..'•Sé .19 anos. Êle tem 29.

ÍL. — Em São Paulo, o go-^vemador do Estado, des-
j.M«áiando com o secretário
3e Segurança, proibiu de
««jnna drástica» as b r i g as
«Je galo, tanto na capital co-
mo no interior.

JL. — A Sociedade Propa-
^.gadora de Belas Artes,
qne.mantém o Liceu de Ar*
tos e Ofícios, completará no
próximo dia 23 de novem-
bro.seu primeiro centenário.

•Wv — No dla 15 do corren*
^te entrarão em vigor as
•movas tarifas» das Estradas
de Ferro Mogiana, Bragan-
tina, Sorocabana, Araraquara,
•Campos de Jordão e S. Paulo-
-Jbílnas, ontem aprovadas pelo¦èn» 3ènte> gusdrosi.

Previsão do Tempo
A preuisflo do tempo for-

necida pelo Observatório Na-
cional, válida entre às U
horas de ontem e hoje, as-
sinala tempo instável com
chuvas e nevoeiro, tempera-
tura estávelJâ noite, com li-
geira eleuatfro ?io decorrer
da manhã o tarde de hoje.
Vento8 de Sul a Leste,
frescos.

Durante esse mesmo pe-riodo a temperatura variará
entro 18.0 graus, a máxima,
e a mínima H.ü graus.

Angelita Marlinez
Ainda na Liderança

CONFORME 
estava programa-do, realizou-se na tarde de

ontem mais uma apuracfio
do sensacional concurso dctMlss Objetiva*», certame patro-clnado pela Associação dos
Repórteres Fotográficos do Rio
de Janeiro. A contagem de vo-
tos foi efetuada na sede da re-
referida entidade, permanecendona liderança ainda a bela An-
gellta Martlnez, que conseguiu
manter e até aumentar a dlfc-
ferenca que desde o Inicio da
prova vem mantendo sobre as
demais candidatas.

•T|S |i;iiiilii-ii«liiri's (•(iiicrili/nniiii Ilunlmentc a uim>n«*n
fclía ii população: desde domingo Oltá HiisjM-nso o

iiiriii'«*iiii«*nii> <ío rlmiuudu «pito t-H|M*cÍal», e o apão no-
pular» só haverá enquanto durar us atuais c-ftoqués
do IriRo das pudarins. Isto porque os pnnlliradores di-
vidiram não mais adquirir tri^o alé que a COFAP re-
examine o aluai tabelamento, constante das portarias
•180 e 550.

cogita-se dc duitó aoIuç«3e*.
Umn. «cria a revogação «Ja
portaria do pão no que toca
A i.t* !>..¦.. ¦ do fabrico «le pão
especial «lo meamo tipo da
blsnajta. Outra hipótese 6 a
de a COFAP aumentar sim-
••!'•-'!•¦¦ i.t!* o* atuais nlvcU dc
preços do pão popular. Fica-
ria ê.-vc pão como único do
tipo Ue sal-

Prossegulndo cm «uas de-
claraçôes disse o sr. Frcde-
rico Mindelo que pretende
adotar «severas mtHlidns con*
tra os paniXlcadore*». Inclu-
sive — para se usar as ex*
prcss«5es de botequim do sr.
Mindelo — quer éle «mondar
esses galegos para fora do
Brasil>. O presidente da
COFAP. conhecido pela sua
subserviência aos moinhos
americanos do Bung &
Born. para ns quais fêz apro-
var «lois sensíveis aumentos
da íartinha de trigo, 0 últi*
mo de S6 cruzeiros por saca
de 60 quilos, tenta se apre-
sentar como enérgico para
com os padeiros.

Por aua v*e» a COFAP
nenhuma medida adotou para
garantir o abastecimento. Ao
contrário, suu ílscallza-fão
«•stéve au-ítnte e nem sequer
tomou conhecimento do «.lock*
-out>, mesmo quando chama-
da por populares* Ag medi*
das policiais anunciadas com
tanto alarde não «unirem ne*
nhum efeito e o carioca teve
mesmo de comer pão velho
ou simplesmente nfio comê-lo.

VAI SER MODIFICADA A
1'ORTAMA

Falando aos jornalistas
ontem à noite, o piesidente
da COFAP confessou que está
disposto a alterar a portaria
do pão em beneficio dos pa-
nlficadorcs, desde que estes
retornem ao trabalho.

— Desde que se normalize
o abastecimento há possibili-
dade de um entendimento
entre os padeiros e a COFAP.
Conversando é que «e enten-
dc, disse o Sr. Frederico Mui"
dclo.

Para o melhor entcndlmen-
to entre padeiros e COFAP.

AMANHA. ASSEMBLÉIA
DOS PANIFICADORES

Segundo uma versão vel-
culada pela COFAP, os pa*
nltlcadores tutspenderam ¦>
fabrico dc todas as espe-
• ..lü.i.iil.*- de pAo, sejam for
mas, broos, pães doces, etc.
De outro lado os panilica-
dores estabeleceram que
não mais trabalharão aos de-
mlnRos e [tela madrugada.
Os estabelecimentos dc panl*
íicaçao funcionarão a partir
das 8 horas c seus proprictA
rios vâo se reunir em assem-
bléia. .amanhã.

REVOLTA DA POPULAÇÃO
DE PADRE MIGUEL

Indignados com o iiroccdi-
mento do panUlcador de
Padre Miguel, o proprielá*
rio da «Padaria Ponto Chio,
moradores daquele subúrbio,
A írente as donas de casa,
apedrejaram o estabeleci*
mento, .quebrando lutrelros
c demais anúncios lumlno-
sos. Antes os moradores «le
Pndrc Miguel, juntamente
com o vereador Wáldemar
Viana, tentaram por todos
os meios o reinicio das ati-
vldades da padaria, mas não
foram atendidos.

Vanja O rico Continua
Agradando aos Europeus

DEMITIDOS Di*»
*ROQUETTE
PINTO» NÃO
RECEBERAM
ATRASADOS

UM grupo de antigos fun*
clonárlos da IWdlo Ro*

qiiette Pinto, pertencente k
Prefeitura do Distrito Fwleral
escreveu uma carta à nossa
n dação protestante contr» o
não pagamento de vendmen*
tos atrasados, desde janeiro a
junho do .-ir.!'- ano, isso
apesar de terem «Ido demiti-
dos das funções que lá excr.
ciam.

Inconformado» ainda com
a i,-.ni.*.i•,¦•!.. do Sr. Oswaldo
Luís para a direção daquela
eml-isoia. declaram que o re*
ferido senhor nada entende
das tarefas que atualmente
desempenha o para as quais
foi guindado por simples ato
de apadrinhamento do pre*
íoito Negrão de Ltma.

A brasileira Vanja Orico
foi contratada pelo Cassino
do Deauvillc, onde se apre-
sentará nos próximos dias
13, 14 e 15 do corrente, in-
íorma telegrama da AFP. A
proposta íoi feita pela dire-
çâo do estabelecimento após
o espetáculo de que partlci-
pou a Jovem artista, no jan
tar de gala da Semana da
América Latina.

A nossa patrícia disse que

PAIRA SOBRE 0 POVO SÉRIA AMEAÇA

Decisão Hoje no
re o flume

Catete
io Leit

Reunião dos controladores do leite com o presidente da COFAP e com a Comissão
Coordenadora de Abastecimento iç Tramam o «lock-out» para o dia 10

Â 
elevação absurda dos

preços do leite deverá
ser decidida, hoje, em reu*
nião especial a ser realiza-
da no Palácio do Catete. A

Nova Técnica de Construção
f .. '¦¦¦: ¦ .'"¦:*-*':;-.'-:--,'. '¦ :W.\ . ¦: ''¦ -.-'^ ''¦''¦
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Realizou-se em Moscou uma exposição consagrada à
nova técnica de construção. Foram apresentadas durante a
exposição peças e conjuntos de peças de cimento armado,
materiais para construção do muros e paredes. Novas má-
quinas e mecanismos para as obras e trabalhos de cons-
trução. Foram expostos também os métodos modernos de.
owa»m0o. ãP.trabaüu}-, MiSi fato, wmw mia. da, migon\cão, .

reunião deverão comparecer
o presidente da COFAP, o
presidente cia Confederação
Rural Brasileira, sr. íris
Meimberg, e diversos inte-
gantes do chamodo Conse*
lho Coordenador do Abaste-
cimento. Embora não se pos*
sa afirmar categoricamente,
a tendência da reunião é de-
cidir em favor dos controla-
dores da bacia leiteira do
Rio, São Paulo e Belo Hori-
zonte.

«AUMENTO MENOR»
O próprio presidente da

COFAP não esconde sua dis-
posição de conceder o au-
mento dos preços do leite
desde que formulado em ou-
trás bases.

— Um aumento de 6 cru-
zeiros não podemos aprovai
mas examinaríamos a possi-
bilidade de conceder um au-
mento menor. —foi o que
declarou o sr. Mindelo quan-
do interrogado pelos repor-
teres.

Como «aumento menor*,
a COFAP entende uma ma-
joração de 2 a 3 cruzeiros.
O leite subiria a 9 e 10 cru-
zeiros, respectivamente, a
granel e engarrafado.

PROPOSTA DE
SUBVENÇÃO

Estuda-se igualmente a
possibilidade de dar subven-
ção aos controladores da pro-
dução leiteira. Pelo menos
alguns setores do governo
força uma solução nesse sen*
tido, o que seria, é evidente,
um absurdo.

DE PÉ O «LOCK-OUT»
Enquanto a COFAP aguar-

da o momento de elevar os
preços do leite — esse mo-
mento viria com a solução
da atual crise do pão —¦ os
controladores do leite estão
prontos para suspender o
abastecimento da cidade a
partir da nróxima quinta-fei;
ra, dia 10. Nesse sentido
há uma decisão aprovada em.
reunião realizada na Confe-
deração Rural Brasileira 5*.
feira última.

., liais, íaaer íses k j-anâs*^.

a COFAP nenhuma provi-
dência concreta tomou. Ape-
nas continua a anunciar ri-
dlculamente que irá impor-
tar leite, mas esquece que

não há tempo para isso.
De resto a importação anun-
ciada seria apenas um prá
texto para uma nova nego-
ciata.

estaria propensa a aceitar •»
convite de uma produtora
Dará fazer um filme na Cor-
sega, ao lado de Jean Ma-
rais, enquanto já se se pre-
para para as filmagens de"Club de Femmes", onde in-
terpretará canções folclóricas
do Brasil.

Depois de anunciar que
fará o papel de Carmem pa-
ra a ópera Comique, Vanja
manifestou-se saudosa da
nossa terra, para onde pre-
tende regressar brevemente
e dlrigir-so ao sertão para
recolher melodias folclóricas.

PRODUTORES VOLTAM A CARGA
0 L

OS 
produtores paranaen-

ses de batatas volta*
ram a protestar contra as
afirmações da COFAP, se-
gunddo as quais s batata
exportada daquele Estado pa-
ra o D. Federal sairá estra-
gada da procedência. Os pro-
dutores de batatas solicita-
ram ao governo estadual

OS 
preços do peixe vão

subir sensivelmente com
a anunciada liberação. Ou-
tro não é o objetivo da Di-
visão de Caça e Pesca ao
solicitar da COFAP a -sen-
ção de controle dos preços.
Efetivamente, aquela repar-
tição do Ministério da Agri-
cultura, agindo em defesa

dos interêses dos industriais
do peixe, particularmente dos
armadores, oficiou à comis-
são de preços e declarou que.
gem a liberação, o mercado
carioca estaria na ímintín-
cia dc colapso total.
A COFAP VAI LIBERAR

Falando aos jornalistas, o
presidente da COFAP, coro-
nel Frederico Mindelo, con-
firmou o fato de que está
próxima a anulação das ta-
belas do pescado.

— Há uma forte tendên-
cia para a liberação do pei-
xe, disse o dirigente da
COFAP.

Não disse, todavia, que a
liberação está sendo por êle
estimulada e que o parecer
favorável dado pela relator,
sr. João Cortez, saiu datilo-
grafado de seu próprio ga-
binete.

Segundo, pudemos apurar,
entre os industriais do pes-
cado, interessados no libera-
ção de preços, estão os que
compõem a firma «Pescai
S.A**.
PEIXE DE 1« VAI SALTAR
DE 30 PARA 50 CRUZEIROS

Caso se concretize a libe-
jt»)^ úos preço*?, cito pef-í-aâgj

IA5ÍC
RADO PEL
pode-se prever que o pei-
xe de primeira, atualmente
vendido ao consumidor a 30
cruzeiros, vai custar, no mi-
nimo, 50 cruzeiros. Foi ês-
se o preço de câmbio negro
da Semana Santa. As demais

AGOFIP
espécie de peixe irão sem
duvida pelo mesmo caminho.
Basta apenas que seja anu-
lado a portaria número 507,
de 15 de março do ano cor-
rente, que fixou preços ra-
zoáveis para o pescado.

oue proteste contra as de-
clarações do coronel Frede-
rico Mindelo, pois não que*
rem ver sua agricultura des-
moralizada pela irresponsa-
bilidade da COFAP.

Comunicaç*âo semelhante
fêz o Prefeito da localidade
paranaense de Irati, que di-
rigiu ao governador Moisés
Lupion um telegrama em
que refuta a COFAP e pro*
testa "contra as afirmações
tendenciosas do coronel Min-
delo." Adiante diz o Prefei-
to de Irati:

"O município estarrecido
sente o menosprezo que se
procura imprimir contra a
sua produção, estragada úni-
camente no Rio de Janeiro,
nos depósitos da COFAP, em
virtude somente do desleixo
no modo de seu acondicio-
namento nos tais depósitos
e^do desinteresse da pronto
ção de sua venda na capital
federal."

IWEP*fllll•^-.,4 guerra do pão

ir Fracasso de Adil

-fa Eleição, autonomia
Começou a "batalha" da COFAP com os proprietáriosde padaria, dizem os jornais. Batalha com tiros e tudo.

Mas quem atirou até agora foi um empregado, entregador
de pão em Cavalcanti. E a primeira baixa é de um alfaiate,
ferido a bala. Nada sofreram ainda os comandantes das
forças empenhadas nessa guerrinha entre o cravo e amenjerona. Nem Mindelo, nem os industriais e comercia,» ¦
tes da panificação. Os generais morrem na cama.

Adil mais uma vez decep*
cionou a torcida. Quem após-
tou fof no golpe. As pules do
craque viraram carta Bran-
di. Ê n, melhor ainda quem
a levou foi Datan, o aaígexi-
tino.

As íôrças políticas do Dis-
trito tendem a um acordo sô-
bre a primeira eleição do
prefeito legitimo. Nem em
120 dias nem para quase
para as calendas gregas da
futura sucessão presidencial.Será num prazo razoável, o

mais breve possível, permi-
tindo a revalidação do 'alis-
tamento eleitoral. O . impor-
tante é restabelecer de fa-
to a. autonomia.

A população aclia-sc justa-mente revoltada contra o
«lock-out» dos panificadores.Padaria continua sendo nego-
cio rendoso. Não nos venham
chorar miséria para avançar
mais em nosso bolso. Agora,,•isso de «resolver* o proble*ma do pão com cadeia, ex-
pulsão do país e lei de se*
gurança, até parece coisa de
Luna Pedrosa e Nereu Ba-
mos.

*?-

Por que o coronel Mindelo não revoga a portaria em
que liberou o pão "especial"? Nessa sua mágica bestareside a causa de todo o atual bode. B por que não apertacom os moinhos tambémt Desça mais ao fundo da questão:o trigo nacional apodrecendo ou queimado em incêndiosinexplicáveis, a importação do produto argentino saboiada,enquanto os ianques procuram impingir-nos a preço demonopólio os seus excedentes.., Não estará ai o búsilis?

PEDRO VELHO
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